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1. IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 
 
CNPJ: 10.780.898/0009-22  

RAZÃO SOCIAL: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba 

Campus Picuí 

ESFERA ADMINISTRATIVA: Federal 

E-MAIL: campus_picui@ifpb.edu.br 

SITE: http://www.ifpb.edu.br/picuí 

ENDEREÇO: Acesso à Rodovia PB-151 

BAIRRO: Cenecista 

CIDADE: Picuí- PB 

CEP: 58187-000 

TELEFONE: (83) 3371-2727/ 3371-2555 

 

2. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 
 

Nome do Curso:  Especialização Lato Sensu em Educação à Distância (EaD) na Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT) 

Área de conhecimento (CAPES): 7.08.00.00-6-Educação 

Subárea:  7080707 - Ensino Profissionalizante 

Modalidade: Educação à distância (EAD) 

Número de vagas: Até o limite de 200 vagas por meio de sistemas públicos de Educação a 

Distância: Universidade Aberta do Brasil, Rede e-Tec Brasil, ou em convênios, programas e 

projetos de Educação a Distância, conforme legislação em vigor. 

Periodicidade da oferta de turmas: O curso pode ser ofertado bienalmente, por meio de 

esforço institucional, conforme disponibilidade de carga horária docente; como também, 

eventualmente, por meio de sistemas públicos de Educação a Distância, Universidade Aberta 

do Brasil, Rede e-Tec Brasil ou em convênios, programas e projetos de Educação a Distância, 

de acordo com a legislação em vigor.  

Turnos: Integral 

Público-alvo: Profissionais portadores/as de diploma de graduação em qualquer área do 

conhecimento, obtido em instituições reconhecidas pelo Ministério da Educação (MEC), que 

atuam ou que pretendem atuar na Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 

Carga-horária: 360 (trezentos e sessenta) horas 

Período de duração: 18 (dezoito) meses 



Forma de Ingresso: O processo de admissão ao curso de pós-graduação lato sensu será 

definido por edital de seleção elaborado pelo órgão competente da instituição, a partir de 

diretrizes emanadas da Pró-Reitoria de Pesquisa, Inovação e Pós-graduação e da coordenação 

do curso. 

 
 

3. ORGANIZAÇÃO DO CURSO  
 

 
O curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Educação a Distância na Educação 

Profissional e Tecnológica contempla a prática social como ponto de partida e de chegada no 

percurso formativo do educando, reconhecendo-o como um sujeito produtor de conhecimento 

a partir da compreensão da sua historicidade, das experiências relacionadas à Educação a 

Distância que influenciam a forma de representação dessa modalidade no seu meio laboral. O 

curso tem duração de 18 meses, divididos em três módulos, incluindo cumprimento de 

créditos bem como elaboração e apresentação de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), sob 

a guia, revisão e avaliação de um professor orientador, requisito este necessário ao 

aluno-cursista para receber o título de Especialista em Educação a Distância na Educação 

Profissional e Tecnológica. 
 

4. INTRODUÇÃO 
 

4.1 Considerações Iniciais 
 

O Curso de Especialização Lato Sensu em Educação a Distância na Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT) do IFPB – Campus Picuí, na modalidade Educação a 

Distância, foi concebido com o propósito de oferecer formação continuada aos profissionais 

que atuam ou desejam atuar na Educação Profissional e Tecnológica (EPT). Este curso busca 

capacitar professores e gestores para aplicarem práticas pedagógicas inovadoras e adequadas 

à modalidade a distância, promovendo o uso de tecnologias educacionais e metodologias 

ativas para atender às demandas de um cenário educacional em constante transformação. 

O curso incentiva a reflexão crítica sobre o cotidiano educacional, estimulando a 

pesquisa e o desenvolvimento de práticas pedagógicas que atendam às necessidades dos 

educandos e às especificidades da EPT. Nesse contexto, os cursistas estarão preparados para 

realizar as adaptações didáticas necessárias, promovendo o aprendizado significativo e 

contribuindo para a formação de cidadãos críticos, conscientes e criativos. 

Além disso, o curso visa fortalecer a competência para trabalhar de forma 

interdisciplinar, analisar o uso de recursos tecnológicos e didáticos, e compreender o papel do 

professor na sala de aula sob uma perspectiva histórico-filosófica, epistemológica e cultural, 

especialmente diante dos desafios do século XXI. Dessa forma, os profissionais estarão aptos 



a avaliar e implementar estratégias educacionais que atendam às particularidades dos 

contextos escolares e sociais da Educação Profissional e Tecnológica. 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB) – Campus 

Picuí, alinhado à sua missão institucional, busca expandir a oferta educacional em 

consonância com as demandas regionais e sociais. Por meio do Ensino, da Pesquisa e da 

Extensão, o IFPB tem como objetivo contribuir para a formação de cidadãos que atuem de 

forma ética, sustentável e inclusiva no mundo do trabalho e na sociedade. 

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Pós-graduação em Educação a Distância 

na EPT reflete essa missão ao integrar concepções de ensino e aprendizagem com os saberes 

específicos da área de atuação, reafirmando o compromisso do IFPB com a formação 

humanística, tecnológica e científica. Com base em princípios como ética, transparência, 

inovação e compromisso social, o IFPB – Campus Picuí consolida-se como um espaço de 

formação de profissionais capazes de enfrentar os desafios da educação contemporânea e 

contribuir para o fortalecimento da Educação Profissional e Tecnológica no Brasil. 

 

4.2 Histórico da EaD 

 

A Educação a Distância (EaD) no Brasil tem uma trajetória que remonta à década de 

1990, quando começou a ser regulamentada e reconhecida como uma modalidade de ensino 

válida e eficaz para a educação superior e, posteriormente, para a educação básica e 

profissional. Com o avanço da tecnologia e a expansão do acesso à internet, a EaD foi se 

consolidando como uma alternativa viável e necessária para garantir a democratização do 

ensino e a formação continuada de professores, especialmente nas áreas de Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT). 

Em 2006, o Ministério da Educação (MEC) deu um passo importante na 

regulamentação e expansão da EaD no país com a criação da Política Nacional de Educação a 

Distância. A medida foi um marco para a implementação de cursos de educação superior e 

profissionalizante por meio da modalidade a distância, promovendo o acesso à educação em 

regiões distantes e de difícil acesso, além de atender à demanda crescente por formação 

continuada de professores e profissionais da educação. O MEC, por meio de suas Diretrizes 

Curriculares Nacionais, estabeleceu parâmetros para a criação e a oferta de cursos de 

Especialização Lato Sensu voltados à capacitação de docentes e profissionais que atuam no 

campo da Educação Profissional e Tecnológica. 

Esses cursos foram concebidos com o objetivo de formar e qualificar os professores 

para atuarem no contexto da EaD, com foco na utilização de novas tecnologias e 

metodologias inovadoras no ensino técnico e profissional. Além disso, buscavam garantir aos 



profissionais da educação a possibilidade de reflexão crítica sobre o seu papel na formação 

dos estudantes, contribuindo para a melhoria da qualidade da educação e para o 

desenvolvimento das competências necessárias para lidar com os novos desafios educacionais 

impostos pelo cenário contemporâneo. 

O Curso de Especialização Lato Sensu em Educação a Distância na Educação 

Profissional e Tecnológica foi criado como uma resposta às necessidades do sistema 

educacional brasileiro, levando em conta as especificidades da Educação Profissional e 

Tecnológica. Seu objetivo principal é formar especialistas que possam atuar na 

implementação e gestão de programas e cursos de EaD, com ênfase na EPT, tanto no ensino 

técnico quanto no ensino superior. A criação deste curso buscou garantir que os professores 

tivessem acesso a metodologias e estratégias pedagógicas adequadas para promover a 

aprendizagem em ambientes virtuais de forma eficaz e contextualizada. 

Ao longo dos anos, diversos institutos federais, universidades e centros de formação 

continuada passaram a ofertar essa especialização, com o apoio do MEC e de órgãos 

reguladores como a Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica (SETEC). O curso de 

especialização não apenas capacita os educadores para atuarem em EaD, mas também amplia 

a compreensão sobre os fundamentos da Educação Profissional e Tecnológica e da 

importância de se desenvolver práticas pedagógicas que atendam às diversidades do contexto 

social, cultural e tecnológico dos alunos. 

Em um cenário mais amplo, o curso tem como objetivos a qualificação dos 

professores para trabalhar com metodologias de ensino e aprendizagem a distância, a 

utilização de recursos tecnológicos, a avaliação de aprendizagem no ambiente virtual e a 

reflexão sobre os aspectos éticos, filosóficos e históricos da EaD. Com isso, o curso contribui 

para o fortalecimento do sistema de Educação Profissional e Tecnológica no Brasil, ao mesmo 

tempo em que responde às necessidades emergentes de uma educação inclusiva, inovadora e 

de qualidade. 

Essa trajetória reflete, portanto, o compromisso do MEC com a formação de 

profissionais altamente capacitados para enfrentar os desafios da EaD na Educação 

Profissional e Tecnológica, ampliando o acesso e a qualidade do ensino técnico e superior em 

todo o Brasil. 

 

4.3 O Campus Picuí 

O Campus Picuí (Figura 1) é um dos nove campi resultantes do Plano de Expansão 

II, implementado após a instituição, pela Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, da Rede 

Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica. A criação dessa rede de 



Institutos Federais, que incluiu a criação de trinta e oito Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia em todo o país, visou descentralizar e ampliar o acesso à educação de 

qualidade, principalmente em regiões do Brasil historicamente menos atendidas por 

instituições de ensino superior e técnico. Nesse contexto, o IFPB Campus Picuí foi fundado 

em 2008, como parte dessa expansão, com o intuito de promover a educação profissional e 

tecnológica, alinhada com o desenvolvimento social e econômico da região do Curimataú 

Paraibano.

 

Figura 1. Localização geográfica do campus Picuí do Instituto Federal da Paraíba                 

Fonte: IFPB (2020). 

A cidade de Picuí, localizada no interior da Paraíba, foi escolhida para sediar um 

campus do Instituto Federal da Paraíba (IFPB) devido à sua posição estratégica e ao papel 

central que ocupa na região. O campus atende a uma demanda crescente por educação 

técnica, profissional e superior, sendo responsável pela formação de profissionais 

qualificados para atuar em diversas áreas e contribuir para o desenvolvimento local e 

regional. 



O IFPB Campus Picuí oferece cursos em diversos níveis de ensino, com foco em 

Educação Profissional e Tecnológica. A formação abrange os seguintes níveis: 

● Ensino Técnico: O campus disponibiliza cursos técnicos integrados ao ensino médio, 

como Edificações, Geologia e Mineração e Informática, que visam preparar os 

estudantes para ingressar no mercado de trabalho com uma sólida formação técnica e 

prática. 

● Ensino Superior: O campus oferece graduações em Gestão Ambiental, Sistemas para 

Internet e Agroecologia, com ênfase no desenvolvimento de uma educação que 

articula a teoria com a prática, proporcionando aos alunos uma formação crítica e 

inovadora. 

● Pós-Graduação: A pós-graduação Lato Sensu também faz parte da oferta educacional 

do campus, como a Especialização Gestão dos Recursos Ambientais do Semiárido. 

Desde a sua criação, o IFPB Campus Picuí tem se consolidado como um polo de 

desenvolvimento educacional, proporcionando acesso a uma educação pública e de 

qualidade para a população local e de municípios paraibanos próximos, como Cuité, 

Baraúna, Nova Palmeira, Nova Floresta, Frei Martinho, Barra de Santa Rosa, Damião, Pedra 

Lavrada e Sossego. Ademais, destaca-se que o  IFPB Campus Picuí também conta com 

número expressivo de discentes oriundos do Rio Grande do Norte, especialmente dos 

municípios de Carnaúba dos Dantas, Jardim do Seridó e Acari. Desse modo, o campus tem 

sido um motor de crescimento regional, promovendo a formação de cidadãos preparados 

para enfrentar os desafios do mercado de trabalho e contribuir para o desenvolvimento 

sustentável da região. 

A formação oferecida pelo campus é altamente alinhada às necessidades locais e 

regionais, especialmente nas áreas de agroecologia, gestão ambiental e tecnologia da 

informação, setores com grande potencial de crescimento na região. Além disso, o campus 

tem sido fundamental no fortalecimento da economia local e regional, ao qualificar a mão de 

obra e estimular o empreendedorismo e a inovação. 

O IFPB Campus Picuí é, atualmente, uma referência educacional para a região, não 

apenas pelos cursos oferecidos, mas também pelas ações de extensão e pesquisa que realiza 

em parceria com as comunidades locais. Com uma infraestrutura adequada e um corpo 

docente qualificado, o campus tem promovido a integração comunitária e o fortalecimento 



das parcerias locais, com o objetivo de ampliar as oportunidades de crescimento pessoal e 

profissional para os alunos e a população em geral. 

4.4 Justificativa de oferta do curso 

A crescente demanda por profissionais altamente capacitados para atuar na Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT) e a expansão das ofertas educacionais a distância, alinhadas 

aos avanços tecnológicos e às novas necessidades do mercado de trabalho, motivaram a 

criação do curso de Especialização Lato Sensu em Educação a Distância na Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT) no IFPB Campus Picuí. 

A Educação a Distância (EaD) tem se consolidado como uma alternativa eficaz de 

ensino, permitindo maior acesso à educação e superando as barreiras geográficas e estruturais, 

especialmente em regiões do interior do país, como o Curimataú Paraibano, atendido pelo 

IFPB Campus Picuí. Esta modalidade tem ganhado relevância, não apenas como uma solução 

flexível e inovadora, mas também como uma estratégia de democratização do ensino, 

atendendo à necessidade crescente de capacitação de professores e profissionais da educação 

em contextos diversos. 

O Curso de Especialização Lato Sensu em Educação a Distância na EPT foi idealizado 

com o objetivo de qualificar profissionais para o uso de metodologias inovadoras de ensino, 

por meio da EaD, voltadas à Educação Profissional e Tecnológica. A formação continuada de 

educadores da educação básica, técnica e tecnológica é uma das prioridades do IFPB, 

especialmente para aqueles que atuam nas regiões mais distantes, como é o caso das cidades 

que compõem o entorno de Picuí, como Cuité, Nova Floresta, Baraúna, Frei Martinho, Nova 

Palmeira, Pedra Lavrada, Cubati, Damião, Barra de Santa Rosa, Sossego, entre outras. 

O curso surge da necessidade de fortalecer a formação de educadores que atuam na 

educação profissionalizante, capacitando-os para o planejamento, execução e avaliação de 

processos de ensino-aprendizagem dentro da modalidade a distância, alinhando as práticas 

pedagógicas aos desafios do século XXI. Este curso atenderá ao público de professores e 

profissionais da Educação Básica, que buscam aprofundar seus conhecimentos no uso de 

tecnologias educacionais, além de incorporar práticas de ensino que promovam a inclusão 

digital, o desenvolvimento de competências socioemocionais e a interatividade entre 

professores e alunos. 

O IFPB, como instituição pública de ensino superior, tem como missão institucional 

promover a qualificação técnica e superior de cidadãos para o exercício pleno da cidadania e 



do trabalho, focando na formação humanística e técnica dos profissionais. A criação deste 

curso alinha-se a essa missão, oferecendo uma formação especializada para os profissionais 

que atuam na educação a distância, capacitando-os a lidar com as especificidades da EaD na 

educação profissional e tecnológica, assim como os desafios das políticas públicas de 

educação que visam à expansão dessa modalidade. 

Além disso, o curso estará alinhado aos objetivos da Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica, que visa garantir a qualidade da educação e 

proporcionar aos docentes e profissionais da área de Educação uma formação sólida, 

atualizada e inovadora. O IFPB Campus Picuí, ao criar esse curso, reafirma o compromisso 

com a inclusão social, a qualificação profissional e o fortalecimento da educação no interior 

da Paraíba, oferecendo uma oportunidade única de capacitação para os educadores da região. 

Portanto, a criação do Curso de Especialização Lato Sensu em Educação a Distância na 

Educação Profissional e Tecnológica no IFPB Campus Picuí representa um passo importante 

na expansão e fortalecimento da educação a distância, com foco na formação de educadores 

capazes de utilizar as tecnologias de forma estratégica e pedagógica, contribuindo para a 

melhoria da qualidade da educação e a promoção do desenvolvimento social e econômico da 

região. 

4.5 Previsão do curso no PDI 

A oferta do curso de Especialização Lato Sensu em Educação a Distância (EaD) na 

Educação Profissional e Tecnológica (EPT) não consta no Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) do IFPB, pois sua criação decorre de uma demanda específica e de uma 

parceria estabelecida no âmbito do Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB), 

coordenado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).  

A implementação do curso foi viabilizada por meio do Edital CAPES/UAB nº 25/2023, 

no qual o IFPB obteve aprovação para ofertar três especializações, vinculadas à parceria 

MEC/CAPES, articuladas pela Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 

(SETEC/MEC), para formação de profissionais da Educação Profissional e Tecnológica 

(EPT), a saber: Especialização em Docência na EPT, Especialização em Gestão na EPT e 

Especialização em Educação a Distância na EPT. 

Dessa forma, a oferta atende a uma necessidade emergente identificada na formação de 

profissionais para a Educação Profissional e Tecnológica, alinhando-se às políticas públicas 

de expansão da EaD no país. 



 

 

5.  OBJETIVOS 
 

5.1. Geral 

Oferecer formação continuada a graduados em diferentes áreas do conhecimento 

mediante conceitos e estratégias de aproximação e de associação da educação a distância à 

Educação Profissional e Tecnológica considerando as vantagens e as limitações dessa 

articulação e tendo como referência a perspectiva da formação integral, emancipatória e 

comprometida com a transformação social. 

5.2. Objetivos Específicos 

● Compreender aspectos legais, regulatórios, organizacionais e de gestão da EaD, 

especialmente em sua articulação com a EPT. 

● Analisar o debate sobre teorias e práticas de ensino-aprendizagem on-line na 

Educação Profissional e Tecnológica. 

● Realizar atividades básicas no Ambiente Virtual de Aprendizagem, incluindo a 

gestão de usuários e de dados e a estruturação de estratégias de suporte técnico 

ao usuário. 

● Desenvolver estratégias de avaliação e de acompanhamento do processo de 

ensino-aprendizagem adaptadas à EPT em ambientes virtuais. 

● Analisar modelos de design instrucional e sua aplicação na EaD na Educação 

Profissional e Tecnológica. 

● Planejar e organizar conteúdo técnico e tecnológico em ambientes virtuais de 

aprendizagem. 

● Desenvolver materiais didáticos digitais, incluindo vídeos, podcasts, 

infográficos e apresentações, considerando aspectos de interatividade, 

usabilidade e acessibilidade adequados às demandas específicas da Educação 

Profissional e Tecnológica. 

● Desenvolver atividades e práticas articuladas aos saberes técnicos próprios da 

Educação Profissional e Tecnológica com a utilização de ambientes virtuais de 

aprendizagem, elementos de jogos,  simulações, e inteligência artificial. 

● Analisar e interpretar dados de desempenho de cursos de EPT ofertados na 

modalidade EaD, visando ao aprimoramento da sua gestão. 



● Contribuir com a expansão, no país, da Educação Profissional e Tecnológica 

com qualidade social. 

 
6.  PERFIL PROFISSIONAL 

 

Ao final do curso, espera-se formar profissionais da educação com condições para: 

●  demonstrar habilidade na utilização de ambientes virtuais de aprendizagem e 

ferramentas online; 

●  integrar eficientemente recursos digitais no desenvolvimento de atividades 

educativas a distância; 

●  desenvolver materiais e recursos pedagógicos adequados à modalidade a 

distância que possibilitem aos educandos a compreensão crítica da realidade que 

os cerca e nela intervir; 

●   contribuir com o fortalecimento da gestão democrática de políticas, programas e 

projetos de educação a distância na Educação Profissional e Tecnológica. 

 

 

7. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 
 

A organização curricular do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Educação a 

Distância na Educação Profissional e Tecnológica está de acordo com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio e levou em 

consideração os princípios norteadores a formação previstos para atuação do profissional da 

EPT, tanto em contextos presenciais em que há utilização de carga horária em EaD, como na 

Educação a Distância. Nesse sentido, o curso segue a lógica da apropriação do conhecimento 

tecnológico estabelecido de acordo com seus níveis de complexidade (das habilidades mais 

simples às mais complexas) e das particularidades da atuação na modalidade de EaD. 

Para isso, o Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Educação a Distância na 

Educação Profissional e Tecnológica, na modalidade de educação a distância, se organiza em 

02 (dois) núcleos (comum e específico), compostos por 10 componentes curriculares, 

incluindo o TCC, conforme apresentado no Quadro 01. 

 

 

 



Quadro 1 - Matriz curricular da Especialização em EaD na EPT 

MÓDULO NÚCLEO COMPONENTES 
CURRICULARES 

CARGA HORÁRIA 
(horas) 

 
 
 
 

MÓDULO I 
(105h) 

1° semestre 

 
 
 
 

NÚCLEO COMUM 
(90h) 

Cultura Digital e 
Educação Profissional e 
Tecnológica 

30 

Trabalho-Educação: 
Fundamentos teóricos e 
didáticos I 

30 

Trabalho-Educação: 
Fundamentos teóricos e 
didáticos II 

30 

TCC 1° Momento 
(15h) 

Trabalho de Conclusão 
de Curso I 

15 

 
 
 
 
 

MÓDULO II 
(135h) 

2° semestre 

 
 
 

NÚCLEO 
ESPECÍFICO 

Fase I 
(120h) 

Fundamentos da EaD 30 
Teorias, metodologias e 
planejamento 
pedagógico em EaD 

30 

Produção de Materiais 
Didáticos Digitais 

30 

Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem: 
ferramentas e estratégias 
de avaliação 

30 

TCC 2° Momento 
(15h) 

Trabalho de Conclusão 
de Curso II 

15 

 
 
 

MÓDULO III 
(120h) 

3° semestre 

 
NÚCLEO 

ESPECÍFICO 
Fase II 
(90h) 

Mediação pedagógica 
em EaD 

30 

Avaliação e melhoria 
contínua em EaD 

30 

Sistemas e Gestão da 
EaD 

30 

TCC 3° Momento 
(30h) 

Trabalho de Conclusão 
de Curso III 

30 

Carga horária total do curso 360 
 

O TCC deverá ter o formato de Relatório de Formação a ser construído ao longo do 

curso, resultante de um Plano de Formação, proposto pelo/a discente, ao término das unidades 

temáticas do Núcleo Comum (TCC I), em diálogo com o/a seu/sua professor/a formador/a e 

com a tutoria, de forma que articule o seu percurso formativo a uma situação real e 

socialmente relevante, considerando os desafios e as perspectivas das relações entre EAD e 

EPT no contexto educacional. 

A execução desse componente curricular (TCC) ocorrerá ao longo de todo o 

percurso formativo do/a discente, em três momentos, com finalidades específicas: 

●     Primeiro momento - TCC I (15h): acontecerá após a conclusão das unidades 

temáticas do núcleo comum com o objetivo de elaborar o Plano de Formação, a 

partir da definição de um tema de interesse. 



●     Segundo momento - TCC II (15h): acontecerá após a conclusão das unidades 

temáticas do núcleo específico com o propósito de elaborar um breve inventário 

dos estudos já realizados sobre o tema, privilegiando os que se articulam 

diretamente ao problema construído e, se necessário, revisar o Plano de Formação 

considerando o inventário construído e as sistematizações realizadas. 

●     Terceiro momento - TCC III (30h): elaboração final do Relatório de Formação 

(TCC). 

 

8. DA MODALIDADE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 
 

A evolução tecnológica pode ser determinada pelo avanço científico e a ampliação do 

conhecimento do homem, que, historicamente situado a seu tempo, foi desenvolvendo 

equipamentos e produtos cada vez mais sofisticados, os quais são determinantes não apenas 

na utilização desses aparatos, mas também na transformação do comportamento humano. 

Para Kenski (2007, p. 15), a economia, a política e a divisão social do trabalho 

refletem os usos que os homens fazem das tecnologias que estão na base do sistema produtivo 

em diferentes épocas. O homem transita culturalmente mediado pelas tecnologias que lhe são 

contemporâneas. Elas transformam sua maneira de pensar, sentir, agir. Atualmente, o avanço 

tecnológico é marcado pelo desenvolvimento das “tecnologias digitais de comunicação e 

informação e pela microeletrônica”. Esse avanço tem sido determinante na vida das pessoas, 

alterando as formas de convivência, interação social, aquisição do conhecimento e 

qualificação profissional.  

Na esteira do desenvolvimento tecnológico, a Educação a Distância (EaD) evoluiu 

tanto no que diz respeito aos modelos pedagógicos e tecnológicos, passando pelo ensino por 

correspondência até o momento atual que é o de transição da WEB 2.0 para a WEB 3.0, 

quanto em seu conceito que foi sendo aprimorado e vem se firmando como uma modalidade 

flexível e amplamente democrática quanto à possibilidade de acesso ao ensino.  

Buscando atingir o mesmo status da Educação presencial, essa modalidade tem se 

renovado e revitalizado, entretanto, embora se apresente com um enorme potencial de 

atendimento, existem desafios a serem vencidos. Suas ferramentas e recursos tecnológicos são 

valiosos e devem ser utilizados como instrumentos para a otimização do ensino, preservando, 

porém, toda a qualidade de uma boa Educação. Deve possibilitar a cada pessoa o 

desenvolvimento pleno de suas capacidades cognitivas, sociais, emocionais e éticas, que só 

serão garantidas por meio de uma Educação de qualidade (MORAES et al., 2020).  

Segundo Reis e Battini (2020), citados por Moraes et al. (2020), a simples associação 

das tecnologias à Educação, bem como uma proposta de curso organizado no formato a 



distância não asseguram um ensino inovador e uma formação sólida. É necessário superar a 

tradição pedagógica conteudista e reprodutivista, que divide o saber e o fazer, a teoria e a 

prática; são necessárias novas leituras teóricas, novos enfoques tecnológicos que conduzam 

ao enfrentamento dos desafios de pesquisar o cotidiano escolar no contexto da complexa 

“trama” das relações sociais. Isso vale tanto para a EaD quanto para a presencial 

No Brasil, o Decreto nº 5.622, de 19.12.2005 regulamenta o artigo 80 da LDB e traz a 

definição legal para EaD: “Art. 1º [...] educação a distância como modalidade educacional na 

qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a 

utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores 

desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos.” Ou seja, é a 

modalidade na qual professores e alunos estão separados espacialmente utilizando 

ferramentas tecnológicas para o andamento do processo. 

8.1 Metodologia das atividades de ensino-aprendizagem e mecanismos de 
interação entre docentes e discentes 

As estratégias de ensino-aprendizagem a serem utilizadas na realização do curso serão 

com base nas metodologias ativas, que usa métodos e técnicas que promovem uma 

aprendizagem focada, caracterizando-se pelo fito de fazer com que o aluno seja inserido, de 

forma direta, no processo, e essa metodologia vai ao encontro do que a Educação a Distância 

apregoa, que é colocar o aluno como protagonista no processo educacional. 

 Para que isto se concretize, cada componente curricular poderá utilizar abordagens 

como gamificação, quadros de debates on-line, salas de aulas virtuais invertidas, tempestades 

de ideias, estudos de caso, seminários e relatórios.  

O curso será realizado no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) da plataforma 

Moodle EaD para realização das aulas síncronas e assíncronas. Tal dispositivo configura-se 

como um espaço de interação, comunicação e mediatização adequado para o desenvolvimento 

da cooperação entre os agentes envolvidos no processo: professor-aluno e aluno-aluno, com o 

apoio de recursos tecnológicos e de ferramentas adequadas que propiciam essa interação. 

Os AVAs também são chamados de Ambientes de Aprendizagem on-line, Sistemas 

Gerenciadores de Aprendizagem ou Software de Aprendizagem Colaborativa, são 

considerados sistemas computacionais direcionados ao gerenciamento da aprendizagem que 

ocorre utilizando a web como mecanismo de comunicação e podem ser utilizados tanto como 

recurso pedagógico como para organização das estratégias pedagógicas.  

Ademais, a plataforma Moodle EaD dispõe de recursos de qualidade, suficientes para 

o auxílio na execução das metodologias específicas à modalidade EaD, para garantir a fluidez 

do processo de ensino-aprendizagem, a prática pedagógica a ser desenvolvida no curso terá 

como um dos princípios a autonomia do estudante sob a mediação do professor. O Moodle 



dispõe de uma variedade de ferramentas que podem aumentar a eficácia de um curso online. 

É possível facilmente compartilhar materiais de estudo, montar listas de discussões, aplicar 

testes de avaliação e pesquisas de opinião, coletar e revisar tarefas, acessar e registrar notas, 

entre outras. As ferramentas podem ser selecionadas pelo professor de acordo com seus 

objetivos pedagógicos. 

Para favorecer o desenvolvimento dessa autonomia intelectual e científica, o professor 

adotará uma postura de orientador que promoverá a interação entre o estudante e os 

conhecimentos, utilizando ferramentas próprias do Ambiente Virtual de Aprendizagem para 

inserção de atividades e recursos do Moodle, quais sejam:  

a) base de dados: ferramenta de colaboração, construída pelos participantes, que 

possibilita criar, atualizar, consultar e exibir uma lista de registros sobre determinado tema, 

utilizando uma estrutura pré-definida; 

b) chat: ferramenta que permite a interação on-line e simultânea entre os participantes 

de um curso; 

c) escolha: permite ao professor fazer uma pergunta e especificar opções de múltiplas 

respostas. Os resultados podem ser publicados depois que os alunos responderam, ou após 

uma determinada data; 

d) laboratório de avaliação: possibilita a criação de um trabalho sobre um tema 

escolhido, que pode ser um texto online, ou um arquivo enviado (pdf, vídeo, imagem, etc.), 

ou ainda ambos, podendo a avaliação ser feita pelo professor e pelos estudantes entre si, 

mediante um formulário de avaliação construído pelo professor 

e) fórum: permite a discussão dos temas entre os alunos. É uma discussão assíncrona 

sobre temas escolhidos pelo professor ou pelos demais participantes. Pode ser um único tema 

ou vários tópicos com temas diferentes. Pode ser uma discussão por grupos (no caso, 

participantes de um mesmo Pólo) ou sem grupos (todos juntos);  

f)  glossário: permite a criação de termos relacionados ao conteúdo trabalhado no 

curso.  Possibilita criar uma lista de termos e respectivas definições, envolvendo o 

conhecimento partilhado e a colaboração sobre determinado tema; 

g) lição: é um conjunto de páginas que podem conter informações em vários formatos 

para o aluno estudar e questões para responder, seguindo uma sequência não linear, 

determinada pelos resultados alcançados pelo aluno em cada etapa da mesma; 

h) pesquisa de avaliação: permite consulta sobre determinado assunto e a realização de 

pesquisas rápidas junto a todos os participantes de um curso;  

i) questionário: ferramenta que viabiliza uma grande variedade de tipos de exercícios e 

avaliações on-line. Permite a criação de questões objetivas e dissertativas, além de fornecer 

feedback sobre erros e acertos. É um conjunto de questões de vários formatos. O mesmo é 



criado pelo professor, respondido pelo aluno e corrigido automaticamente pelo sistema (com 

base no gabarito previamente definido pelo professor). Pode configurar-se como uma 

atividade de auto-avaliação, uma lista de exercícios para verificação de aprendizagem, um 

teste rápido ou ainda uma prova virtual; 

j) tarefas: possibilita a solicitação de atividades que devem ser realizadas on-line ou 

off-line. Permitem que os alunos submetam textos ou arquivos em vários formatos para 

avaliação pelo professor. As tarefas podem ser de envio de arquivo, de texto online ou 

off-line, dependendo da configuração escolhida; 

k) wiki: ferramenta interativa de construção de uma base de conhecimentos. Tem 

como resultado um texto colaborativo e construído de forma assíncrona pelos participantes de 

uma disciplina. Geralmente não é avaliado com nota. 

Durante o período de oferta do componente curricular, o docente dará o suporte 

necessário à aprendizagem do aluno, seja no esclarecimento de dúvidas, correção de 

atividades e provas e no desenvolvimento de atividades que cooperem no processo de 

ensino-aprendizagem com qualidade. 

O quantitativo de aulas síncronas será de 10% da carga horária por componente 

curricular. 

 

9. CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS PARA AVALIAÇÃO DA 
APRENDIZAGEM 

9.1 Avaliação do rendimento 

 
Os procedimentos metodológicos, para a avaliação da aprendizagem, a serem 

utilizados no Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Educação a Distância na Educação 

Profissional e Tecnológica serão os dispostos pela Resolução no 72, de 13 de dezembro de 

2019, que convalida a Resolução-AR nº 29, de 13 de agosto de 2019 que dispõe sobre o 

Regulamento da composição das atividades on-line, atividades presenciais e a constituição do 

quadro de notas dos cursos e componentes curriculares ofertados na modalidade à distância 

no âmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba. 

O Quadro de Notas é o espaço constitutivo da sala de aula do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA) destinado à contabilização das notas de atividades, on-line e presencial, 

se for o caso, dos discentes nos cursos e componentes curriculares ofertados na modalidade a 

distância pelo Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia da Paraíba. As atividades 

avaliativas a serem utilizadas no referido curso, e que comporão o quadro de notas, são 

divididas em categorias. 



O modelo avaliativo dos componentes curriculares do curso opta pela realização de 

Trabalho Final de Conclusão de Componente Curricular (TF3C), com isso, as categorias a 

serem utilizadas serão: 

I - Atividades Online (AO): destinadas ao agrupamento de todas as atividades 

desenvolvidas por meio do AVA, com valor máximo de 100 (cem) pontos. Estas 

corresponderão às atividades, individuais ou colaborativas, inseridas pelo professor utilizando 

os objetos de aprendizagem do Ambiente Virtual de Aprendizagem.  

Para cada 10h/aula de um componente curricular, será aplicada, no mínimo, uma 

atividade avaliativa on-line, exceto para o componente curricular de Trabalho de Conclusão 

de Curso. A quantidade mínima de atividades on-line por componente curricular é obtida pela 

divisão da carga horária do componente curricular por 10. Na hipótese de o quociente da 

divisão da carga horária total do componente curricular por 10 resultar em um número com 

décimos diferente de 0 (zero), proceder-se-á ao arredondamento para o número natural maior 

que o quociente obtido nesta divisão; 

II - Trabalho Final de Conclusão de Componente Curricular (TF3C): destinada ao 

trabalho desenvolvido ao final do componente curricular. No caso da realização de projeto 

integrador, ou similar, que englobe mais de um componente curricular, a nota global será 

replicada nos componentes envolvidos na proposição da atividade   

III - Média Parcial (MP), correspondente à nota parcial do aluno na sala de aula do 

AVA sem a contabilização do valor da nota da prova final. Será composta da média ponderada 

dos valores das categorias AO e TF3C, tendo como pesos, 60% (sessenta por cento) para as 

atividades on-line, e 40% (quarenta por cento) para o Trabalho Final de Conclusão de 

Componente Curricular, conforme disposto no art. 10° da Resolução no 72/2019 e disposto no 

resumo a seguir: 
 

Quadro 2 - Composição do Quadro de Notas das Médias Parciais do Curso de Especialização 
em EAD na EPT. 

CATEGORIAS VALOR (%) 
I – Atividades on line (AO) 
II – Trabalho Final de Conclusão do Componente Curricular (TF3C) 

60 
40 
 

Fonte: Resolução no 72/2019 – Conselho Superior – IFPB. 
 

IV - Média Final (MF), relativa à nota final no componente curricular.  

Ao concluir a disciplina (componente curricular), cada aluno terá uma Média Final.  

I - A Média final será igual à média parcial quando esta tem valor igual ou superior a 

70 pontos;  

II - Para valores de média parcial menores que 70 pontos e maiores que 40 pontos, há 

a contabilização de pontos para a prova final;  



III - Para valores de média parcial menor que 40 pontos, a nota da prova final é igual a 

0 pontos.  

A média final será composta da média ponderada dos valores da Média Parcial (peso 

60%) e Prova Final (peso 40%). Para os componentes em que não há a previsão da atividade 

Prova Final, a média parcial será igual à média final.  

Tem direito à reposição de avaliação o aluno que se enquadrar nos termos previstos 

em lei ou normas institucionais. 

Se o pós-graduando obtiver o conceito Reprovado em qualquer disciplina, exceto na 

disciplina Trabalho de Conclusão de Curso, e, havendo a possibilidade de nova oferta da(s) 

disciplina(s) e disponibilidade de vaga(s), dentro do prazo de 18 (dezoito) meses para 

finalização do curso, o discente poderá solicitar, formalmente, à Coordenação do Curso a 

matrícula na(s) disciplinas. Caberá ao Colegiado deliberar sobre o deferimento dos pedidos de 

matrícula. 

Para o Trabalho de Conclusão de Curso, serão adotadas as siglas abaixo para expressar 

o conceito referente à média final: 

Quadro 3 - Siglas adotadas relacionando nota e conceito 

SIGLA SIGNIFICADO NOTA 

AD Aprovado com distinção  De 90 a 100 

AP Aprovado  De 70 a 89 

R Reprovado  Abaixo de 70 
 

Caso o Trabalho de Conclusão de Curso seja aprovado pela banca examinadora com a 

necessidade de ressalvas, o discente terá um prazo de 45 (quarenta e cinco) dias para realizar 

as alterações e entregar a versão final à Coordenação de Curso. O descumprimento desse 

prazo impossibilita a emissão do certificado de conclusão. 

Será desligado do curso o discente que se enquadrar em uma ou mais das seguintes 

situações: 

I - For reprovado mais de uma vez na mesma disciplina; 

II - For reprovado em mais de 25% do quantitativo de disciplinas; 

III - Não completar os requisitos do curso no prazo regulamentar; 

IV - Apresentar atitude gravíssima nos termos do disposto no código disciplinar 

discente do Instituto Federal de Educação da Paraíba. 

 

10.  TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) tem carga horária de 60h, dividida em três 

momentos (conforme exposto adiante), com a seguinte ementa: 



Ementa: Com base nas indicações do Plano de Formação elaborado no primeiro 

momento do curso (TCC I), espera-se que, ao final do curso (TCC III), o/a cursista apresente 

o seu Relatório de Formação, fruto de um processo iniciado no começo do curso a partir de 

uma questão problematizadora. Ao final do TCC III, o/a discente deverá concluir o seu TCC, 

entendido neste curso como Relatório de Formação. 

Para a realização do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), tomam-se como 

premissas a mudança social como objetivo fundamental da educação e a não equivalência da 

formação do/a educador/a a “fornecer-lhe um conjunto de indicações práticas, mas armá-lo de 

modo que ele próprio seja capaz de criar um bom método, baseando-se numa teoria sólida de 

pedagogia social; o objetivo é empurrá- lo no caminho desta criação” (Pistrak, 2000, p. 25). 

Para estimular essa autonomia, tornam-se necessárias estratégias didáticas capazes de 

promover a auto-organização dos/as profissionais que irão atuar na EPT frente aos problemas 

da realidade, desenvolvendo a sua criatividade e as suas capacidades de trabalhar 

organizadamente as suas tarefas, seja na docência, na gestão ou no apoio e acompanhamento 

pedagógico. 

Por isso, definiu-se o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) com o formato de 

Relatório de Formação a ser construído ao longo do curso, individualmente, resultante de um 

Plano de Formação proposto pelo/a discente, em diálogo com o/a seu/sua professor/a 

formador/a e tutor/a, nas Unidades Temáticas (TCC I, TCC II e TCC III), que articule o seu 

percurso formativo a uma situação real e socialmente relevante da EPT. 

Importante destacar que, como Componente Curricular, o TCC será elaborado, nos 

três momentos distintos (TCC I, TCC II e TCC III), no formato das demais disciplinas, ou 

seja, com a mediação pedagógica do professor/a formador/a e da tutoria. 

No entanto, no início do Módulo 3, etapa de finalização do curso, os cursistas terão à 

sua disposição o acompanhamento individualizado de um orientador de TCC, considerando 

os termos da legislação em vigor. Essa designação será feita adicionalmente à referente ao 

provimento, para cada turma, de um professor formador e de tutores para o trabalho de apoio 

à elaboração do Relatório de Formação (TCC) pelo cursista. 

O TCC, depois de finalizado, será julgado por uma Banca Examinadora, proposta pelo 

orientador e homologada pela Coordenação do Curso, composta pelo orientador e mais dois 

membros. A banca deverá atribuir uma nota entre 0 e 100, devendo o discente alcançar, pelo 

menos, a nota 70 para ser aprovado. A média final do trabalho de conclusão de curso deve 

estar de acordo com o artigo 26 da Resolução de n°145-CS, de 17 de novembro de 2017. 

A defesa do trabalho será presencial, com o orientador, o aluno e mais dois 

avaliadores, no mesmo espaço físico. 

 



10.1 Sobre o Plano de Formação e o Relatório de Formação 
Um plano reflete uma atitude prévia de planejamento para onde se quer ir e nele se 

define uma direção que se quer tomar. Nesse caso, pretende-se que o/a discente deste curso, 

ainda durante o período de execução do núcleo comum e com o apoio de um/a professor/a 

formador/a e da tutoria, defina um fio condutor para a sua formação. Nesse sentido, na 

primeira etapa do ato de planejar, à qual foram atribuídas 15h de trabalho acadêmico, caberá 

ao/à discente identificar qual é esse elemento central para a sua formação sobre o qual deseja 

aprofundar ou fazer descobertas e, com o auxílio do/a seu/sua professor/a formador/a e da 

tutoria, traçar um programa com objetivos e estratégias. 

O desenvolvimento de um Plano de Formação, além de promover a capacidade 

reflexiva e a auto-organização profissional do/a discente, possibilita o enfrentamento 

teórico-prático de questões que requerem melhor compreensão, considerando a temática de 

seu curso de especialização, neste caso, a educação a distância na EPT. 

Por meio do Plano de Formação, propõe-se que os/as estudantes articulem, de forma 

congruente, as diferentes unidades temáticas cursadas em torno de uma situação real e que 

exercitem a atitude de estudar as relações existentes entre os vários aspectos que condicionam 

o problema levantado, cultivando, assim, o exercício da interpretação dialética da realidade. 

Esse Plano de Formação visa a integrar os saberes teóricos e práticos, articulados em 

torno de um objetivo individual-coletivo de formação. O Plano de Formação pode ser 

definido como um roteiro, um eixo norteador, cujo objetivo é articular os conteúdos das 

atividades executadas no processo de formação com intervenções na prática profissional. Ele 

serve como um guia, sendo flexível e adaptável, permitindo ajustes conforme as necessidades 

dos/as estudantes e as demandas do contexto educacional específico. 

Esse Plano deve permitir aos/às discentes fazer indagações sobre a sua prática assim 

como a avaliação desta a partir do estabelecimento da interlocução com as teorias discutidas 

no processo de formação e/ou indicadas pelo/a professor/a formador/a e pelo/a tutor/a da 

Unidade Temática (TCC1). Assim, espera-se que os/as discentes exercitem as suas 

capacidades de problematização, análise, síntese e proposição. 

O Plano de Formação deverá ser desenvolvido levando em conta a necessidade de 

proporcionar uma formação que articule o conhecimento acadêmico com a experiência 

prática, preparando os/as discentes para atuarem profissionalmente de forma mais eficaz. 

Deve-se evitar, contudo, a percepção do Plano de Formação como ferramenta de 

instrumentalização dos conteúdos trabalhados na formação, o que limitaria o seu potencial de 

gerar reflexões relevantes. 

Propõe-se como fio condutor deste Plano uma questão que pode ser definida a partir 

da seguinte indagação: qual aspecto da realidade da educação a distância na EPT eu 



pretendo enfrentar durante a minha formação e na minha prática como profissional da 

Educação Profissional e Tecnológica? 

Indica-se que o critério para a seleção dos temas deva ser a sua relevância social, isto 

é, que sejam temas socialmente significativos e que favoreçam uma abordagem 

teórico-prática nessa modalidade educacional. 

Recomenda-se, ainda, que a questão orientadora do Plano de Formação esteja 

vinculada, preferencialmente, às atividades profissionais do/a discente, de modo a permitir 

ações de reflexão sobre o real vivido como educador/a e, possivelmente, experimentações de 

possíveis soluções e/ou indicações de possibilidades de enfrentamento daquela realidade. 

A questão orientadora do Plano de Formação deve apresentar algumas características 

assim resumidas: trata-se de uma questão (social e cientificamente relevante) que necessita 

ser investigada e que possa ser respondida tendo em vista a experiência do/a discente, as 

condições para a construção da resposta e o tempo disponível. 

10.2 Orientações procedimentais 

O tempo dedicado à construção do TCC corresponderá a todo o percurso formativo 

do/a discente, com três momentos especiais e com finalidades específicas: 

Primeiro Momento (TCC I - 15h): após a realização das unidades temáticas do 

núcleo comum do curso, durante o qual se deve problematizar a EPT brasileira, em seus 

aspectos epistêmicos, políticos, históricos, pedagógicos e didáticos, propõe-se a elaboração do 

Plano de Formação, a partir da definição de um tema social e cientificamente relevante e de 

interesse do/a discente. Esse Plano de Formação será composto pelas seguintes seções: 

a.   Identificação do/a discente. 

b.   Breve descrição do tema a ser tratado. 

c.  Descrição dos diferentes aspectos que podem ser investigados, de maneira a atribuir 

uma estrutura que oriente as observações e a tradução do conteúdo do tema em um 

questionamento instigante, socialmente relevante e cientificamente produtivo. 

d.   Elaboração de questões problematizadoras que deverão ser respondidas e/ou 

pesquisadas durante o período em que os/as formandos/as irão permanecer em sua instituição 

de atuação ou durante o período de realização deste curso. Sugere-se a definição de uma 

“questão central e orientadora do percurso” e outras questões que permitam responder a 

diferentes aspectos dessa questão maior. O processo de ensino investigativo que se propõe 

pela concretização desse trabalho tem um papel essencial, por meio do qual o/a estudante, 

através da mediação docente, aprofunda sua capacidade de sistematizar aspectos relacionados 

à sua vivência, articulando o seu percurso formativo a uma situação real e socialmente 

relevante, considerando os desafios e as perspectivas das relações entre EAD e EPT no 



contexto educacional e suas habilidades interacionais (Capaz, Gerke e Muskardi, 2022). Por 

isso, todo o Plano de Formação, inclusive suas questões orientadoras, deve ter a flexibilidade 

necessária ao exercício de construção e de reconstrução das hipóteses levantadas, refutadas 

e/ou confirmadas durante o processo. Para a definição dessa questão, deve-se considerar a sua 

relevância social, o interesse do/a discente, a disponibilidade do/a orientador/a e as condições 

materiais/temporais disponíveis. 

e.   Definição de objetivos. 

f.   Estratégias, hipóteses e possibilidades de atuação a serem confrontadas com as 

teorias ou com a realidade estudada. 

Segundo Momento (TCC II - 15h): após a conclusão das unidades temáticas do 

núcleo específico do curso, deve-se: 

a.  Elaborar um breve inventário dos estudos já realizados sobre o tema, 

privilegiando os que se articulam diretamente ao problema construído. 

b.  Revisar o Plano de Formação considerando o inventário construído e as 

sistematizações a serem realizadas. 

Terceiro Momento (TCC III - 30h): concomitante às demais unidades temáticas do 3º 

módulo, está prevista a orientação do Trabalho de Conclusão de Curso (Relatório de 

Formação). A estrutura deste relatório pode ser a seguinte: 

a.  Título. 

b.  Resumo. 

c.   Sumário. 

d.  Introdução. 

e. Desenvolvimento (explicitação da metodologia, das teorias levantadas e dos dados 

coletados e análise). 

f.    Conclusão. 

g.  Plano de Ação ou Indicações práticas. 

h.  Referências em conformidade com as regras da ABNT vigentes. 

Considerando o tempo disponível para a escrita do TCC, sugere-se um relatório 

contendo de 20 a 30 laudas de elementos textuais. 

Em cada unidade temática, o/a discente deverá aprofundar as questões colocadas no 

seu Plano de Formação, a partir das discussões e das situações levantadas ou da observação 

de situações concretas, e exercitar a escrita. Recomenda-se que os trabalhos avaliativos da 

aprendizagem em cada unidade temática estejam articulados com a trajetória de produção do 

relatório de formação. Deve-se considerar que a solução de pequenos problemas favorece a 

auto-organização discente. 



O registro de todo esse percurso será feito em um Memorial, espécie de “diário de 

bordo”, caracterizado como uma atividade de aprendizagem a ser elaborada na articulação 

com as Unidades Temáticas. 

O Memorial é uma atividade em que o/a cursista registrará o seu percurso formativo, 

reflexões, problematizações, achados, experiências vivenciadas etc. Trata-se também de uma 

estratégia de comunicação necessária entre a tutoria e os/as cursistas. É um meio para o/a 

estudante expressar sua história durante o seu processo formativo. Nele o/a cursista deve 

resgatar a relação com aprendizagens anteriores, valores, cultura e, sobretudo, conduzir uma 

reflexão sobre os aprendizados nas Unidades Temáticas e suas experiências vivenciadas, 

especialmente, nas relações com a sua prática em sala de aula. 

O Memorial deve ser uma importante referência e, portanto, deve estabelecer relações 

e interfaces com o Relatório de Formação, o TCC. Para a sua operacionalização, 

recomenda-se o uso de um caderno físico ou digital no qual o/a discente irá registrar as 

discussões, as teorias e as situações tratadas no curso que possam auxiliar no esclarecimento 

da questão levantada por ele/a. Deverá registrar, também, os experimentos e as atividades 

realizadas na sua instituição, se assim for o caso. 

A ideia fundamental que deve orientar esse processo do Plano de Formação e a 

construção do Relatório é que o/a próprio/a discente desenvolva a sua capacidade de 

enfrentar, teórica e praticamente, problemas pedagógicos que a realidade da EPT coloca, 

levantando hipóteses sobre eles, observando-os, fazendo uso dos conhecimentos já existentes 

sobre o assunto, experimentando soluções, comunicando e compartilhando os resultados 

desses enfrentamentos. 

 

11. INFRAESTRUTURA 

Para a oferta do curso, é importante a garantia de uma estrutura mínima que possibilite 

o suporte necessário ao percurso formativo do/a estudante. Por se tratar de um curso ofertado 

na modalidade a distância em parceria entre a RFEPCT e a Capes/UAB, tendo o 

Lantec-Prosa/UFSC como centro responsável pela produção de materiais didáticos digitais a 

serem utilizados no curso, a infraestrutura digital e física disponível deve ser a que se 

descreve a seguir. 

11.1 Infraestrutura digital 
O IFPB fará a customização e o gerenciamento de seu próprio AVA, o AVA IFPB 

(https://ava.ead.ifpb.edu.br/), e a migração dos materiais didáticos para esse ambiente, 

disponibilizando-os para os/as estudantes, seguindo orientações do Lantec-Prosa/UFSC, nos 

termos definidos pela parceria entre a IES e a Setec/MEC. 



Para o gerenciamento e o acompanhamento do AVA, o IFPB constituirá equipe de 

suporte técnico e pedagógico, que tratará da customização da plataforma e da organização dos 

materiais digitais no AVA, prestando serviços referentes às questões acadêmicas e 

tecnológicas. 

11.2 Infraestrutura física 
Para o funcionamento regular do Curso de Pós-Graduação lato sensu em Educação a 

Distância na Educação Profissional e Tecnológica, o Instituto Federal de Educação da 

Paraíba, Campus Picuí, promoverá a otimização da infraestrutura, que seja condizente com o 

exigido pela legislação, em consonância, principalmente, com a Resolução no 80/2021 – 

CONSUPER/DAAOC/Reitoria/IFPB, que convalidou a Resolução AR nº 28, de 13 de agosto 

de 2019, que dispõe sobre o Regulamento da Estrutura mínima das Coordenações de Cursos 

ofertados na modalidade a distância no âmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia da Paraíba. 

Sabe-se que, a Educação a Distância, embora prescinda da relação face a face em 

todos os momentos do processo ensino e aprendizagem, exige relação dialógica efetiva entre 

os estudantes, professores formadores e orientadores. Por isso, impõe uma organização de 

sistema que possibilite o processo de interlocução permanente entre os sujeitos da ação 

pedagógica. Dentre os elementos imprescindíveis ao sistema estão: a implementação de uma 

rede que garanta a comunicação entre os sujeitos do processo educativo – docentes, discentes 

e tutores; a produção e organização de material didático apropriado à modalidade; processos 

de orientação e avaliação próprios; monitoramento do aprendizado do estudante, e criação de 

ambientes virtuais que favoreçam o processo de estudo. 

Nesse sentido, o Campus Picuí já é Polo, há mais de dez anos, de um curso de 

graduação na modalidade EaD, o que consolida o know-how da Instituição nesse tipo de 

modalidade da educação. 

O Instituto Federal da Paraíba, Campus Picuí, disponibiliza, para funcionamento do 

referido curso, laboratórios de informática, biblioteca com acervo específico e atualizado, sala 

de professores, sala de apoio administrativo, sala para estudos, auditório, refeitório, que são 

comuns a outros cursos ofertados pela Instituição, no entanto, possuindo, pois, uma 

infraestrutura mínima — espaços obrigatórios, devidamente identificados, para uso da 

Coordenação de Curso na modalidade de Educação a Distância — para adequar-se às 

exigências previstas na Resolução no 80/2021 – CONSUPER/DAAOC/Reitoria/IFPB, quais 

sejam as salas de professores, sala da Coordenação Pedagógica, Secretaria Acadêmica 

(Coordenação de Registros Escolares) e sala da Coordenação do Curso. 



A infraestrutura da Coordenação do Curso disporá de espaço físico – exclusivo 

atendimento, presencial e à distância, de docentes e discentes –, com mobiliário adequado às 

suas finalidades, além de condições apropriadas de conforto ambiental, iluminação, acústica e 

climatização. 

No referente à sala de professores, são ambientes exclusivos destinados ao 

atendimento individual de estudantes, dotados de equipamentos para a realização de 

atendimento presencial e à distância. Ademais, como suporte essencial, a Instituição possui, à 

disposição do Curso, a sala de Coordenação Pedagógica, que é um ambiente multicurso, mas, 

que, no caso, destina-se ao acompanhamento e orientação das ações desenvolvidas no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem, buscando facilitar o processo de ensino e aprendizagem, 

por meio da interação pedagógica entre professores, tutores e alunos do curso. 

11.3 Condições de Acesso para Pessoas com Deficiência 

O atendimento aos alunos com necessidades específicas no Instituto Federal da 

Paraíba foi inserido no contexto com a Resolução nº. 139/2015 do Conselho Superior (IFPB, 

2015), que regulamentou o núcleo responsável pelo atendimento às pessoas com necessidades 

específicas. 

A Coordenação Local de Acessibilidade e Inclusão (CLAI) cuja finalidade é promover 

na instituição a cultura da educação para a convivência, da aceitação da diversidade e, 

principalmente, buscar a quebra das barreiras arquitetônicas, educacionais e de comunicação, 

com a inserção de elementos de acessibilidade pedagógica e de atendimento às pessoas com 

deficiência, transtornos e altas habilidades. É ditame Constitucional segundo a qual incumbe 

ao poder público garantir um sistema educacional inclusivo, atendimento especializado, 

ensino de Libras, acessibilidade, entre outros aspectos que assegurem a igualdade nas 

instituições de ensino. 

No referente às estratégias de apoio ao processo ensino-aprendizagem voltadas às 

pessoas com deficiência, o Instituto Federal da Paraíba, em observância à legislação 

específica, consolida sua política, assegurando o pleno direito à educação para todos com 

efetivas ações pedagógicas visando à redução das diferenças e a eficácia da aprendizagem. 

Neste sentido, importante política de apoio psicopedagógico são as Ações Inclusivas, que têm 

por princípios e atribuições a elaboração, articulação e promoção de ações que garantam a 

inclusão e a democratização de procedimentos por meio da participação dos estudantes em 

todos os seus processos. 

No Instituto Federal da Paraíba, Campus Picuí, a CLAI dispõe de 2 (dois) intérpretes 

de Libras, sendo 1 (um) efetivo, 1 (uma) psicopedagoga e 1 (um) brailista, para mediar o 

processo de ensino-aprendizagem dos alunos com deficiência e para auxiliar o 



desenvolvimento das atividades acadêmicas aos alunos com necessidades específicas, 

proporcionando a redução da desigualdade, a eficácia da aprendizagem e a plena qualificação 

desses alunos.  

Ademais, para atendimento inclusivo desse público importante e específico, o Campus 

Picuí promoveu adequações arquitetônicas para melhorar a locomoção dos alunos com 

deficiência física ou mobilidade reduzida; desenvolvimento de educação física adaptada para 

alunos com deficiência; aquisição de cadeiras de rodas e escaladores de escada para auxiliar 

na locomoção de estudantes cadeirantes; reuniões com professores para tratar das questões 

pedagógicas que envolvem os alunos com deficiência. 

 

12. EQUIPE RESPONSÁVEL 

A equipe encarregada da implementação do curso deverá ser formada por 

profissionais cujas funções e seleção deverão obedecer às diretrizes estabelecidas pela Capes, 

contidas na Portaria nº 183, de 21 de outubro de 2016, na Instrução Normativa nº 2, de 19 de 

abril de 2017, e na Portaria nº 102, de 10 de maio de 2019, e demais normativas vigentes. 

Além disso, as funções e seleção dos profissionais deverão seguir as normativas internas do 

IFPB e as disposições contidas nos editais de seleção específicos de cada cargo (Coordenador, 

professor e tutor). 

12.1 Coordenação 
As atividades da Coordenadoria de Curso envolvem funções pedagógicas, 

administrativas e políticas. É essa a responsável por supervisionar as atividades específicas 

para o funcionamento do curso, além de viabilizar outras questões relacionadas à sua oferta, 

como a articulação com órgãos reguladores, a proposição de iniciativas que promovam a 

qualidade educacional e a produção do Trabalho de Conclusão de Curso, aqui denominado 

Relatório de Formação. 

12.2 Secretaria 
As atividades da Secretaria estão relacionadas ao atendimento à comunidade escolar; à 

realização de matrículas e à solicitação de diplomas; à organização de documentos da gestão 

escolar; ao auxílio à equipe do curso na gestão educacional e pedagógica e ao apoio à gestão 

financeira. 

12.3 Corpo docente 



O corpo docente deste curso na modalidade EaD conta com professores/as 

formadores/as e professores/as orientadores/as que atuam junto aos/às tutores/as a distância e 

presenciais, apoiados/as por uma equipe multidisciplinar e de suporte tecnológico e logístico. 

●     O/A professor/a formador/a é o/a responsável pelo desenvolvimento da unidade 

temática junto com os/as tutores/as. No momento anterior ao desenvolvimento da 

unidade temática, é responsável pela composição/estruturação da sala de aula no 

ambiente virtual de aprendizagem e, no fluxo da unidade temática, deve manter 

reuniões constantes de orientação pedagógica com os/as tutores/as para discussão 

de estratégias de ensino. Deve elaborar instrumentos de avaliação (se previstos 

para a unidade temática) e, se necessário, propor materiais didáticos 

complementares, a fim de propiciar a consecução dos objetivos propostos na 

ementa da unidade temática e no PPC do curso. 

●     O/A professor/a orientador/a de TCC é responsável pela consolidação e pelo 

acompanhamento da produção do Relatório de Formação de curso no início do 

Módulo 3 até ao seu exame e aprovação. 

Para os cursos lato sensu, conforme Art. 9º da Resolução nº 1, de 6 de abril de 2018, o 

corpo docente do curso de especialização será constituído por, no mínimo, 30% (trinta por 

cento) de portadores de título de pós-graduação stricto sensu, cujos títulos tenham sido 

obtidos em programas de pós-graduação stricto sensu devidamente reconhecidos pelo poder 

público, ou revalidados, nos termos da legislação pertinente (Brasil, 2018, n.p. grifo nosso). 

Os tutores e tutoras a distância e presenciais, as equipes multidisciplinares e de apoio 

tecnológico e de logística são também parte fundamental deste curso na modalidade a 

distância.  

● O/a tutor/a a distância deve ter, no mínimo, nível superior, na área de oferta do 

curso, uma vez que é o responsável pela mediação pedagógica junto aos/às estudantes, para 

dirimir dúvidas conceituais e auxiliar o/a professor/a formador/a na correção de atividades 

avaliativas. 

● O/a tutor/a presencial não necessita ser graduado na área do curso em que atua, 

uma vez que suas funções são de apoio técnico e motivacional aos estudantes. 

As equipes multidisciplinares e de apoio tecnológico e de logística prestam assistência 

pedagógica e técnica aos/às professores/as formadores/as e aos/às tutores/as no 



desenvolvimento do curso. Ademais, apoiam os/as discentes nos aspectos pedagógicos e no 

suporte ao uso de tecnologias e de recursos educacionais para a educação a distância. 

●     Equipe multidisciplinar: composta por diferentes profissionais, com a função de 

planejamento e de execução dos processos pedagógicos. 

 

Quadro 4 - Equipe multidisciplinar do Curso de Pós-Graduação lato sensu em Educação a 
Distância na Educação Profissional e Tecnológica, na modalidade de educação a distância. 

Atuação na 
equipe 

multidisciplinar 

 
Nome 

 
Titulação 

 
Link Currículo Lattes 

Psicólogo Alex Ribeiro Silva Especialização http://lattes.cnpq.br/4788
188646465557 

Pedagoga Madele Maria Barros 
de Oliveira Freire 

Mestrado http://lattes.cnpq.br/3203
933929637834 

Técnica em 
Assuntos 

Educacionais 

Kamila Mirley Lopes 
Maciel 

Especialização http://lattes.cnpq.br/6891
319934202791 

Tradutora e 
intérprete de 
linguagem de 

sinais 

Cátia Monteiro Barbosa 
Maciel 

Graduação http://lattes.cnpq.br/4592
222798122151 

 

●     Equipe de apoio tecnológico e de logística: composta por diferentes profissionais, 

com a função de viabilizar as ações planejadas pela equipe pedagógica. 

Quadro 5 - Equipe de apoio tecnológico e de logística do Curso de Pós-Graduação lato sensu 
em Educação a Distância na Educação Profissional e Tecnológica, na modalidade de 
educação a distância. 

Atuação na 
equipe de apoio 
tecnológico e de 

logística 

 
Nome 

 
Titulação 

 
Link Currículo Lattes 

Coordenadora de 
Formação, 

Qualificação e 
Capacitação em 

Educação a 
Distância e 
Tecnologias 

Educacionais 

Marcia de Oliveira 
Alves 

Mestrado http://lattes.cnpq.br/6932
779410014052 

Coordenadora de 
Tecnologias 
Digitais da 

Informação e 
Comunicação em 

Educação a 
Distância 

Maria Tatiane de Souza 
Brito 

 

Mestrado http://lattes.cnpq.br/0032
666976228641 



Coordenador de 
Controle 

Acadêmico 

Felipe Xavier Barbalho 
da Costa 

 

Graduação http://lattes.cnpq.br/3932
591997372825  

 

13. COLEGIADO DO CURSO 
 

A Resolução n° 145-CS, de 17 de novembro de 2017 — que rege as normas e 

procedimentos sobre Cursos de Pós-Graduação lato sensu  — e a Resolução AR no 29, de 13 

de agosto de 2019 — que dispõe sobre o Regulamento da Composição das Atividades 

on-line, Atividades Presenciais e a constituição do quadro de notas dos cursos e componentes 

curriculares ofertados na modalidade a distância no âmbito do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia da Paraíba —, estatuem que a administração dos cursos de 

pós-graduação lato sensu far-se-á pelo Colegiado do Curso como órgão deliberativo, no 

âmbito de sua competência, e da Coordenação de Curso, como órgão executivo.  

Os colegiados dos cursos de Pós-Graduação Lato Sensu são órgãos responsáveis pela 

supervisão das atividades didáticas, pelo acompanhamento do desempenho docente e pela 

deliberação de assuntos referentes aos discentes do curso, dentro da instituição. 

O colegiado do curso de pós-graduação Lato Sensu será constituído de 05 (cinco) 

membros titulares e 05 (cinco) suplentes: 

I. O coordenador do curso de pós-graduação Lato Sensu, como presidente, e o vice 

coordenador como suplente; 

II. Três (03) representantes do corpo docente do curso de pós-graduação Lato Sensu e 

seus suplentes; 

III. Um (01) representante do corpo discente que esteja regularmente matriculado no 

curso e o vice representante como suplente. 

O colegiado é presidido pelo coordenador do curso. 

O colegiado do curso de pós-graduação Lato Sensu reunir-se-á, ordinariamente, uma 

vez por semestre ou, extraordinariamente, por convocação do coordenador de curso ou 

atendendo ao pedido de pelo menos 1/3 (um terço) dos seus membros. 

São competências do colegiado do Curso de pós-graduação Lato Sensu: 

I. Estabelecer o perfil profissional e a proposta pedagógica do curso; 

II. Elaborar as normas de funcionamento do curso de pós-graduação Lato Sensu, 

visando a garantir sua qualidade didático-pedagógica; 

III. Elaborar e avaliar o currículo do curso e propor alterações, quando necessárias; 

IV. Avaliar e aprovar os planos de ensino das disciplinas do curso, propondo 

alterações quando necessárias; 

V. Deliberar sobre os pedidos de aproveitamento de disciplinas de cursos de 



pós-graduação; 

VI. Avaliar as questões de ordem disciplinar ocorridas em turmas do curso de 

pós-graduação Lato Sensu; 

VII. Deliberar, em grau de recurso, sobre decisões do coordenador de curso; 

VIII. Aprovar propostas e planos do coordenador para a política acadêmica e 

administrativa do curso, bem como os relatórios por ele elaborados; 

IX. Elaborar o edital de seleção para ingresso no curso e encaminhar à Diretoria de 

Pesquisa, Inovação e Pós-Graduação do Campus, ou órgão equivalente, para 

publicação; 

X. Deliberar sobre os assuntos acadêmicos, curriculares e escolares do curso; 

XI. Decidir sobre a composição das bancas examinadoras; 

XII. Julgar pedidos de prorrogação de prazos para defesa de monografia ou trabalho de 

conclusão de curso; 

XIII. Exercer outras atribuições que requererem decisão coletiva pertinentes ao curso. 

 

São atribuições do Presidente do colegiado: 

I. Convocar e presidir reuniões, com direito a voto, inclusive o de qualidade; 

II. Representar o colegiado junto aos órgãos do IFPB; 

III. Executar as deliberações do colegiado; 

IV. Designar relator ou comissão para estudo de matéria a ser decidida pelo colegiado; 

V. Decidir, ad referendum, em caso de urgência, sobre matéria de competência do 

colegiado. 
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PLANO DE CURSO 

IDENTIFICAÇÃO 
  POLO: Picuí 
CURSO: Especialização em Educação a Distância na Educação Profissional e Tecnológica  
MODALIDADE: Educação a Distância (EAD) 
COMPONENTE CURRICULAR: Cultura Digital e Educação Profissional e Tecnológica 

CARGA HORÁRIA 
CARGA HORÁRIA (CH): 30 h            CH Distância: 30 h          CH Presencial:  - 

EMENTA 
Comunicação e interação mediadas por tecnologias digitais. Alfabetização e letramento 
digitais. Educação Profissional e Tecnológica e cultura digital ética, reflexiva, crítica e 
criativa. Implicações da cultura digital para a prática pedagógica e a gestão na Educação 
Profissional e Tecnológica. Inclusão digital e acessibilidade na Educação Profissional e 
Tecnológica. 

OBJETIVOS 
Geral 

Compartilhar experiências pessoais e profissionais na utilização de recursos digitais. Analisar 
princípios epistemológicos, éticos e políticos da atuação crítica e criativa e de caráter 
emancipatório no contexto da cultura digital. Resgatar as contribuições da cultura digital para 
a atuação dos profissionais da Educação Profissional e Tecnológica como autores, produtores 
e disseminadores de conhecimentos e transformadores da realidade e do seu entorno. 

Específicos 
● Explorar experiências pessoais e profissionais no uso de recursos digitais na Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT), promovendo a troca de conhecimentos e boas práticas. 
● Identificar e analisar os princípios epistemológicos, éticos e políticos que fundamentam a 

atuação docente crítica, criativa e emancipatória na cultura digital. 
● Investigar o impacto das tecnologias digitais na prática pedagógica e na aprendizagem, 

considerando desafios e oportunidades no contexto da EPT. 
● Desenvolver habilidades para a criação e adaptação de recursos digitais, incentivando a 

autoria e a inovação no ensino na modalidade a distância. 
● Refletir sobre as implicações sociais e educacionais do uso das tecnologias na formação 

de cidadãos críticos e autônomos. 
● Reconhecer a cultura digital como espaço de produção e disseminação de 

conhecimentos, estimulando a participação ativa de docentes e estudantes nesse 
ambiente. 

● Fomentar práticas pedagógicas inclusivas e acessíveis por meio de recursos digitais, 
considerando a diversidade dos estudantes da EPT. 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. Comunicação e interação mediadas por tecnologias digitais 
● Conceitos e fundamentos da comunicação digital 
● Plataformas digitais e ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) 
● Interação síncrona e assíncrona na educação 
● Mediação pedagógica no ensino a distância 

2. Alfabetização e letramento digitais 
● Definições e diferenças entre alfabetização e letramento digitais 
● Desenvolvimento de competências digitais para professores e alunos 
● Multiletramentos e a cultura digital na Educação Profissional e Tecnológica (EPT) 
● Desafios e possibilidades do letramento digital no ensino técnico e profissionalizante 

3. Educação Profissional e Tecnológica e cultura digital ética, reflexiva, crítica e 
criativa 

● Princípios éticos no uso das tecnologias digitais na educação 
● Cultura digital e pensamento crítico na formação profissional 
● Criatividade e inovação pedagógica na EPT mediada por tecnologia 
● Segurança, privacidade e ética no ambiente digital 

4. Implicações da cultura digital para a prática pedagógica e a gestão na Educação 
Profissional e Tecnológica 

● Tecnologias digitais e metodologias ativas no ensino técnico e profissionalizante 
● Cultura digital na gestão educacional e administrativa da EPT 
● Formação docente para o uso crítico e inovador das tecnologias digitais 
● Políticas públicas e diretrizes para a integração da cultura digital na EPT 

5. Inclusão digital e acessibilidade na Educação Profissional e Tecnológica 
● Conceitos de inclusão digital e acessibilidade na educação 
● Recursos tecnológicos para a acessibilidade e a aprendizagem inclusiva 
● Tecnologias assistivas e adaptação de conteúdos digitais 
● Barreiras e soluções para a inclusão digital na EPT 

METODOLOGIAS DE ENSINO 
A metodologia de aula será fundamentada na interação e na participação nas atividades 
propostas no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). O principal interlocutor desse 
processo formativo será o professor responsável pela disciplina. Serão priorizados recursos e 
atividades síncronas e/ou assíncronas do AVA. O atendimento ao aluno será por meio do AVA, 
com prazo máximo de resposta de 24 horas, com exceção dos sábados, domingos e feriados 
previstos no calendário acadêmico. 

RECURSOS DIDÁTICOS 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA); Textos e artigos acadêmicos; Vídeos e podcasts; 
Fóruns de discussão; Webinários e videoconferências; Atividades práticas e estudos de caso; 
Ferramentas digitais colaborativas. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Para cada 10h/aula, será realizada uma atividade avaliativa online (exercícios); A avaliação 
ocorrerá de maneira formativa e somatória, durante o desenvolvimento da disciplina, 
respeitando-se os diferentes conteúdos abordados e os desempenhos dos alunos; Trabalho 
Final de Componente Curricular. 
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PLANO DE CURSO 

IDENTIFICAÇÃO 
  POLO: Picuí 
CURSO: Especialização em Educação a Distância na Educação Profissional e Tecnológica  
MODALIDADE: Educação a Distância (EAD) 
COMPONENTE CURRICULAR: Trabalho-Educação: Fundamentos teóricos e didáticos I 

CARGA HORÁRIA 
CARGA HORÁRIA (CH): 30 h            CH Distância: 30 h          CH Presencial:  - 

EMENTA 
As vicissitudes dos legados históricos de regulação da Educação Profissional e Tecnológica 
brasileira: conquistas, reveses e resistências. Trabalho, Educação Profissional e Tecnológica, 
diversidades, lutas, reivindicações e direitos: gênero, geração, necessidades específicas, 
etnias, comunidades tradicionais e migrantes. Diferenças de perspectivas na Educação 
Profissional e Tecnológica: pedagogia histórico-crítica versus pragmatismo, teoria do capital 
humano e lógica das competências. 

OBJETIVOS 
Geral 

Trazer, em caráter introdutório, discussões que envolvam as marcas, os desafios e os avanços 
da relação entre trabalho e educação no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 

Específicos 
● Compreender os fundamentos históricos e conceituais da relação entre trabalho e 

educação no contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
● Analisar os principais desafios da articulação entre formação educacional e mundo do 

trabalho na EPT. 
● Identificar os avanços e as transformações nas políticas públicas voltadas para a 

educação profissional no Brasil. 
● Refletir sobre o papel da cultura digital e das novas tecnologias na formação 

profissional e no mercado de trabalho. 
● Discutir as diferentes concepções de trabalho e sua influência na organização 

curricular da EPT. 
● Relacionar os processos de ensino-aprendizagem na EPT com as demandas 

socioeconômicas e as mudanças no mundo do trabalho. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Legados históricos da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) no Brasil 
● Origens e evolução da EPT no Brasil 
● Marcos regulatórios e políticas públicas ao longo do tempo 



● Conquistas, retrocessos e movimentos de resistência na EPT 

2. Trabalho, EPT e diversidade: lutas, reivindicações e direitos 
● Relação entre trabalho, educação e inclusão social 
● Questões de gênero e geração na EPT 
● Educação Profissional e Tecnológica para pessoas com necessidades específicas 
● Acesso e permanência de etnias, comunidades tradicionais e migrantes na EPT 

3. Diferenças de perspectivas teóricas na Educação Profissional e Tecnológica 
● Fundamentos da pedagogia histórico-crítica na formação profissional 
● Pragmatismo e sua influência na educação profissional 
● Teoria do capital humano e a lógica das competências na EPT 
● Impactos das diferentes abordagens na organização curricular e nas práticas 

pedagógicas 

METODOLOGIAS DE ENSINO 
A metodologia de aula será fundamentada na interação e na participação nas atividades 
propostas no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). O principal interlocutor desse 
processo formativo será o professor responsável pela disciplina. Serão priorizados recursos e 
atividades síncronas e/ou assíncronas do AVA. O atendimento ao aluno será por meio do 
AVA, com prazo máximo de resposta de 24 horas, com exceção dos sábados, domingos e 
feriados previstos no calendário acadêmico. 

RECURSOS DIDÁTICOS 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA); Textos e artigos acadêmicos; Vídeos e podcasts; 
Fóruns de discussão; Webinários e videoconferências; Atividades práticas e estudos de caso; 
Ferramentas digitais colaborativas. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Para cada 10h/aula, será realizada uma atividade avaliativa online (exercícios); A avaliação 
ocorrerá de maneira formativa e somatória, durante o desenvolvimento da disciplina, 
respeitando-se os diferentes conteúdos abordados e os desempenhos dos alunos; Trabalho 
Final de Componente Curricular. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA PARAÍBA 

DIRETORIA DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 
 

 
PLANO DE CURSO 

IDENTIFICAÇÃO 
  POLO: Picuí 
CURSO: Especialização em Educação a Distância na Educação Profissional e Tecnológica  
MODALIDADE: Educação a Distância (EAD) 
COMPONENTE CURRICULAR: Trabalho-Educação: Fundamentos teóricos e didáticos II 

CARGA HORÁRIA 
CARGA HORÁRIA (CH): 30 h            CH Distância: 30 h          CH Presencial:  - 

EMENTA 
O princípio pedagógico do trabalho, potencialidades e possibilidades de efetivação da escola 
unitária, da omnilateralidade e da politecnia. Ensino integrado: definições, obstáculos, 
tensões e avanços teóricos e práticos. Práxis transformadora: perspectivas e oportunidades 
emancipatórias frente ao panorama atual do mundo do trabalho, implicações, protagonismos 
e contribuições da prática docente, da gestão e da EaD. 

OBJETIVOS 
Geral 

Propiciar, em continuidade à introdução da Unidade Temática I, discussões e reflexões que 
envolvam as marcas, os desafios e os avanços da relação entre trabalho e educação no 
contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 

Específicos 
● Aprofundar a compreensão sobre a relação histórica e conceitual entre trabalho e 

educação no contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
● Analisar os principais desafios enfrentados pela EPT na articulação entre formação 

educacional e demandas do mundo do trabalho. 
● Identificar avanços e transformações nas políticas públicas voltadas à educação 

profissional, considerando seus impactos na formação e empregabilidade. 
● Refletir sobre o papel da cultura digital e das novas tecnologias na reconfiguração do 

trabalho e na qualificação profissional. 
● Discutir os impactos das mudanças socioeconômicas e das novas configurações do 

mercado de trabalho na organização curricular da EPT. 
● Relacionar as diferentes perspectivas teóricas sobre a formação para o trabalho e suas 

implicações na prática pedagógica e na gestão educacional. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. O princípio pedagógico do trabalho na Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT) 

● Trabalho como princípio educativo: fundamentos e concepções 
● Potencialidades e desafios da escola unitária na formação integral 



● Omnilateralidade e politecnia na EPT: conceitos e aplicações 

2. Ensino integrado: concepções, desafios e avanços 
● Definição e fundamentos do ensino integrado 
● Obstáculos e tensões na implementação do ensino integrado 
● Avanços teóricos e práticos na articulação entre formação geral e técnica 

3. Práxis transformadora e educação emancipatória 
● O papel da EPT na construção de uma educação crítica e transformadora 
● Implicações do panorama atual do mundo do trabalho na formação profissional 
● Protagonismo docente e gestão educacional na promoção da práxis transformadora 
● Contribuições da EaD para a democratização e inovação na EPT 

METODOLOGIAS DE ENSINO 
A metodologia de aula será fundamentada na interação e na participação nas atividades 
propostas no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). O principal interlocutor desse 
processo formativo será o professor responsável pela disciplina. Serão priorizados recursos e 
atividades síncronas e/ou assíncronas do AVA. O atendimento ao aluno será por meio do 
AVA, com prazo máximo de resposta de 24 horas, com exceção dos sábados, domingos e 
feriados previstos no calendário acadêmico. 

RECURSOS DIDÁTICOS 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA); Textos e artigos acadêmicos; Vídeos e podcasts; 
Fóruns de discussão; Webinários e videoconferências; Atividades práticas e estudos de caso; 
Ferramentas digitais colaborativas. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Para cada 10h/aula, será realizada uma atividade avaliativa online (exercícios); A avaliação 
ocorrerá de maneira formativa e somatória, durante o desenvolvimento da disciplina, 
respeitando-se os diferentes conteúdos abordados e os desempenhos dos alunos; Trabalho 
Final de Componente Curricular. 
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PLANO DE CURSO 

IDENTIFICAÇÃO 
  POLO: Picuí 
CURSO: Especialização em Educação a Distância na Educação Profissional e Tecnológica  
MODALIDADE: Educação a Distância (EAD) 
COMPONENTE CURRICULAR: Fundamentos da Educação a Distância 

CARGA HORÁRIA 
CARGA HORÁRIA (CH): 30 h            CH Distância: 30 h          CH Presencial:  - 

EMENTA 
O conceito de Educação a Distância. A Educação a Distância como modalidade educacional: 
marcos legais e regulatórios. Concepções e terminologias advindas da prática pedagógica 
mediada por tecnologias. A Educação Profissional e Tecnológica ofertada a distância: 
possibilidades e desafios para a formação omnilateral e emancipatória. 

OBJETIVOS 
Geral 

Compreender aspectos conceituais e legais acerca da Educação a Distância, bem como sua 
articulação com a Educação Profissional e Tecnológica. Analisar diferentes terminologias e 
concepções relacionadas à Educação a Distância (cursos MOOC, e-learning, u-learning, 
educação híbrida, educação aberta, ensino remoto, educação virtual, educação flexível, entre 
outras), problematizando-as à luz das especificidades da modalidade. 

Específicos 
● Identificar os principais marcos legais e normativos que regulamentam a Educação a 

Distância (EaD) no Brasil, com ênfase na Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
● Compreender os fundamentos conceituais da EaD e sua evolução histórica no 

contexto educacional. 
● Analisar as diferentes terminologias e abordagens relacionadas à EaD, como MOOC, 

e-learning, u-learning, educação híbrida, educação aberta, ensino remoto, educação 
virtual e educação flexível. 

● Problematizar as concepções e práticas da EaD considerando suas especificidades 
pedagógicas, tecnológicas e organizacionais. 

● Refletir sobre a relação entre EaD e EPT, destacando desafios, potencialidades e 
impactos na formação profissional. 

● Investigar as tendências e inovações na EaD e sua influência na oferta e no 
desenvolvimento de cursos na modalidade a distância. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. O conceito de Educação a Distância (EaD) 



● Definições e características da EaD 
● Evolução histórica da EaD no Brasil e no mundo 
● Modelos e abordagens pedagógicas na EaD 

2. Educação a Distância como modalidade educacional: marcos legais e regulatórios 

● Legislação e normativas da EaD no Brasil 
● Diretrizes do MEC e da CAPES para a EaD na Educação Profissional e Tecnológica 

(EPT) 
● Políticas públicas e financiamento da EaD 

3. Concepções e terminologias na prática pedagógica mediada por tecnologias 

● Diferentes formatos de EaD: e-learning, u-learning, educação híbrida, educação 
aberta, ensino remoto, educação flexível 

● Tecnologias educacionais e suas aplicações na EaD 
● Desafios e oportunidades na mediação pedagógica a distância 

4. Educação Profissional e Tecnológica a distância: possibilidades e desafios 

● Integração entre EaD e a formação omnilateral e emancipatória 
● O papel do docente e do tutor na EPT ofertada a distância 
● Estratégias de ensino-aprendizagem para a formação profissional na EaD 
● Desafios da EaD na EPT: inclusão digital, evasão e qualidade da formação 

METODOLOGIAS DE ENSINO 
A metodologia de aula será fundamentada na interação e na participação nas atividades 
propostas no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). O principal interlocutor desse 
processo formativo será o professor responsável pela disciplina. Serão priorizados recursos e 
atividades síncronas e/ou assíncronas do AVA. O atendimento ao aluno será por meio do 
AVA, com prazo máximo de resposta de 24 horas, com exceção dos sábados, domingos e 
feriados previstos no calendário acadêmico. 

RECURSOS DIDÁTICOS 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA); Textos e artigos acadêmicos; Vídeos e podcasts; 
Fóruns de discussão; Webinários e videoconferências; Atividades práticas e estudos de caso; 
Ferramentas digitais colaborativas. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Para cada 10h/aula, será realizada uma atividade avaliativa online (exercícios); A avaliação 
ocorrerá de maneira formativa e somatória, durante o desenvolvimento da disciplina, 
respeitando-se os diferentes conteúdos abordados e os desempenhos dos alunos; Trabalho 
Final de Componente Curricular. 

BIBLIOGRAFIA 
Básica 

CHAQUIME, Luciane Penteado; LINHALIS, Flávia; CAROLEI, Paula; MALHEIRO, 
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(orgs.). Educação com uso de tecnologias: conceitos e perspectivas. E-book. Goiânia: 



Cegraf UFG, 2023. Disponível em: https://cegraf.ufg.br/p/45839-cegraf-ufg-2023. Acesso 
em: 23 abr. 2024. 

MILL, Daniel. Educação a Distância: cenários, dilemas e perspectivas. Revista de Educação 
Pública, [S. l.], v. 25, n. 59/2, p. 432–454, 2016. DOI: 10.29286/rep.v25i59/2.3821. 
Disponível em: https://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/educacaopublica/article/ 
view/3821. Acesso em: 23 abr. 2024. 

NAKADA, Liane; URBAN, Rodrigo. Educação a distância no Brasil: potencialidades, 
fragilidades e contribuições para a educação profissional e tecnológica. Revista EaD e 
Tecnologias Digitais na Educação, n. 24, v. 12, 2023. Disponível em: 
https://ojs.ufgd.edu.br/index.php/ead/article/view/17699/9802. Acesso em: 23 abr. 2024. 

NASCIMENTO, Cinara Ourique do; SAINZ, Ricardo Lemos. Educação a distância- teoria e 
prática. Em Rede – Revista de Educação a Distância, v. 7, n. 2, 2020. Disponível 
em:https://www.aunirede.org.br/revista/index.php/emrede/article/view/599/591. Acesso em: 
23 abr. 2024. 

SILVA, Giovane José da; SANTOS, Simone Costa Andrade dos; BATTESTIN, Vanessa; 
ZAMBERLAN, Miguel Fabrício. Diretrizes para educação a distância da Rede Federal 
de Educação Profissional e Tecnológica: módulo de legislação. Vitória, ES: Edifes, 2020. 
Disponível em: https://proedu.rnp.br/handle/123456789/1655. Acesso em: 23 abr. 2024. 

SILVA, Hellen Camila; COSTA, Maria Luisa Furlan. A educação profissional e tecnológica 
na modalidade a distância: história, bases legais e cursos nessa modalidade de ensino. 
Revista Brasileira de Educação Profissional e Tecnológica, v. 1, p. 36-50, 2017. 
Disponível em: https://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/RBEPT/article/view/5716/pdf. 
Acesso em: 23 abr. 2024. 
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Acesso em: 23 abr. 2024. 
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como oportunidade de formação profissional e tecnológica. RIED. Revista Iberoamericana 
de Educación a Distancia, v. 17, n. 2, 2014. Disponível em: 
https://www.redalyc.org/pdf/3314/331431248008.pdf. Acesso em: 23 abr. 2024. 
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Qualificação profissional na escola do trabalhador: por uma nova ecologia do conhecimento. 
Em Rede – Revista de Educação a Distância, v. 6, n. 1, 2019. Disponível em: 
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PLANO DE CURSO 

IDENTIFICAÇÃO 
  POLO: Picuí 
CURSO: Especialização em Educação a Distância na Educação Profissional e Tecnológica  
MODALIDADE: Educação a Distância (EAD) 
COMPONENTE CURRICULAR: Teorias, Metodologias e Planejamento Pedagógico na 
EaD 

CARGA HORÁRIA 
CARGA HORÁRIA (CH): 30 h            CH Distância: 30 h          CH Presencial:  - 

EMENTA 
Teorias pedagógicas e estilos de aprendizagem em EaD. Aprendizagem de pessoas adultas e 
formação para o mundo do trabalho. Planejamento pedagógico para a EPT na modalidade a 
distância, com ênfase nas práticas pedagógicas para o desenvolvimento de saberes 
profissionais e tecnológicos. 

OBJETIVOS 
Geral 

Conhecer e analisar teorias pedagógicas que fundamentam práticas e metodologias de 
ensino-aprendizagem na modalidade a distância. Compreender e planejar conteúdos técnicos 
e tecnológicos para a EPT na modalidade de EaD, sob a perspectiva da formação integral, 
emancipatória e comprometida com a transformação social. 

Específicos 
● Identificar e analisar as principais teorias pedagógicas que fundamentam a Educação a 

Distância (EaD) e sua aplicação na Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
● Compreender as relações entre ensino, aprendizagem e tecnologia no contexto da 

EaD, considerando diferentes abordagens metodológicas. 
● Investigar práticas e metodologias ativas voltadas para o ensino técnico e tecnológico 

na modalidade a distância. 
● Desenvolver estratégias de planejamento, organização e mediação de conteúdos 

técnicos e tecnológicos para a EPT na EaD. 
● Refletir sobre a formação integral e emancipatória na EaD, considerando seus 

desafios e possibilidades na transformação social. 
● Avaliar criticamente o impacto das tecnologias digitais na construção do 

conhecimento e na mediação pedagógica na EaD. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Teorias pedagógicas e estilos de aprendizagem na Educação a Distância (EaD) 
● Principais teorias da aprendizagem e sua aplicação na EaD 
● Estilos de aprendizagem e personalização do ensino na EaD 



● Estratégias para mediação pedagógica e interação no ambiente virtual 

2. Aprendizagem de pessoas adultas e formação para o mundo do trabalho 
● Fundamentos da andragogia e ensino para adultos na EaD 
● Desafios da formação profissional e tecnológica na modalidade a distância 
● Competências para o mundo do trabalho e sua relação com a EaD 

3. Planejamento pedagógico para a Educação Profissional e Tecnológica (EPT) na 
EaD 

● Organização do ensino na EaD: estrutura curricular e design instrucional 
● Práticas pedagógicas para o desenvolvimento de saberes profissionais e tecnológicos 
● Avaliação da aprendizagem na EaD: desafios e possibilidades 

METODOLOGIAS DE ENSINO 
A metodologia de aula será fundamentada na interação e na participação nas atividades 
propostas no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). O principal interlocutor desse 
processo formativo será o professor responsável pela disciplina. Serão priorizados recursos e 
atividades síncronas e/ou assíncronas do AVA. O atendimento ao aluno será por meio do 
AVA, com prazo máximo de resposta de 24 horas, com exceção dos sábados, domingos e 
feriados previstos no calendário acadêmico. 

RECURSOS DIDÁTICOS 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA); Textos e artigos acadêmicos; Vídeos e podcasts; 
Fóruns de discussão; Webinários e videoconferências; Atividades práticas e estudos de caso; 
Ferramentas digitais colaborativas. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Para cada 10h/aula, será realizada uma atividade avaliativa online (exercícios); A avaliação 
ocorrerá de maneira formativa e somatória, durante o desenvolvimento da disciplina, 
respeitando-se os diferentes conteúdos abordados e os desempenhos dos alunos; Trabalho 
Final de Componente Curricular. 

BIBLIOGRAFIA 
Básica 

BARREIRO, Romulo Mendes Carvalho. Um breve panorama sobre o design instrucional. 
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Acesso em: 24 abr. 2024. 

BARROS, Rosana. Revisitando Knowles e Freire: Andragogia versus pedagogia, ou O 
dialógico como essência da mediação sociopedagógica. Revista Educação e Pesquisa, v. 44, 
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em: 22 jan. 2024. 

ECKSTEIN, Manuela Pires  Weissbock; KNUPPEL, Maria Aparecida Crissi. A educação 
digital mediada pelos estudos do design instrucional. Video Journal of Social and Human 
Research, v. 1, n. 2, p.  85-101, 2022. Disponível em: 
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fazer? Livro eletrônico. São Luís: EDUFMA, 2021. Disponível em: 
https://ares.unasus.gov.br/acervo/handle/ARES/24368. Acesso em: 24 abr. 2024. 

GUIMARÃES, Ueudison Alves, ROQUE, Silvânia Maria; SANTOS, Celiney Tavares; 
SANTIAGO, Ellen Cristina Boratti. Contribuições do Design Instrucional para a 
aprendizagem autogerida em cursos de educação a distância.  RECIMA21-Revista 
Científica Multidisciplinar, v. 4, n. 4, p. e443038-e443038, 2023. Disponível em: 
https://recima21.com.br/index.php/recima21/article/view/3038/2216. Acesso em: 24 abr. 
2024. 

MACIEL, Cristiano; ALONSO, Kátia Morosov; PANIAGO, Maria Cristina. Educação a 
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Disponível em: 
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PEREIRA, Adriana Soares; PARREIRA, Fábio José; SILVEIRA, Sidnei Renato; 
BERTAGNOLLI, Sílvia de Castro . Metodologia de aprendizagem em EaD. Santa Maria: 
Núcleo de Tecnologia Educacional – Nte, 2017. 133 p. Disponível em: 
https://repositorio.ufsm.br/bitstream/handle/1/15809/Licenciatura_Computacao_Metodologia
aprendizagem.pdf?sequence=1&isAllowed=y. Acesso em: 22 jan. 2024. 

PINTO, Joane Vilela; BOSCARIOLI, Clodis. Estilos de aprendizagem na educação a 
distância: reflexões sobre relações e possibilidades. Revista Humanidades e Inovação, v. 8, 
n. 54, p. 20020 - 230, 2021. Disponível em: 
https://revista.unitins.br/index.php/humanidadeseinovacao/article/view/3523. Acesso em: 24 
abr. 2024. 

RAMOS, Samantha; MOREIRA, Antônio. A formação de professores na era digital: práticas 
pedagógicas com tecnologias digitais na educação superior. In: SALES, K. M. B.; CRAVO, 
R. C.; COSTA, E. T. de F. da. Difusão do Conhecimento, Educação, Tecnologias e 
Modelagens Sociais (DCETM). Santo André: V&V Editora, 2023. p. 79-104.  Disponível 
em: https://drive.google.com/file/d/1lcG5cFRbENX5dVSgmJM71bvFOWr0RvN2/view. 
Acesso em: 22 jan. 2024. 

SERPA, Diane. Estratégias de ensino-aprendizagem eficazes para a EJA EaD. Contraponto: 
Discussões Científicas e Pedagógicas em Ciências, Matemática e Educação, v. 5, n. 7, p. 
53-63, 2024. Disponível em: 
https://publicacoes.ifc.edu.br/index.php/contraponto/article/view/4147. Acesso em: 24 abr. 
2024. 

SEVALHO, Elison de Souza. Taxonomia de Bloom como ferramenta de ensino e 
aprendizagem na formação superior em modalidade a distância. Educitec – Revista de 
Estudos e Pesquisas sobre Ensino Tecnológico, v. 3, n. 6, p. 03-10,  2017. Disponível em: 
https://sistemascmc.ifam.edu.br/educitec/index.php/educitec/article/view/182/87. Acesso em: 
24 abr. 2024. 

Complementar 

AMIEL, Tel; DURAN, Maria Renata da Cruz.; COSTA, Celso José da. Construindo Políticas 
de Abertura a partir dos Recursos Educacionais Abertos: uma Análise do Sistema 
Universidade Aberta do Brasil. Revista Latinoamericana de Tecnología Educativa, v. 16, 
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA PARAÍBA 

DIRETORIA DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 
 

 
PLANO DE CURSO 

IDENTIFICAÇÃO 
  POLO: Picuí 
CURSO: Especialização em Educação a Distância na Educação Profissional e Tecnológica  
MODALIDADE: Educação a Distância (EAD) 
COMPONENTE CURRICULAR: Produção de Materiais Didáticos Digitais 

CARGA HORÁRIA 
CARGA HORÁRIA (CH): 30 h            CH Distância: 30 h          CH Presencial:  - 

EMENTA 
Elaboração, curadoria e avaliação de materiais didáticos digitais, abrangendo formatos como 
vídeos, podcasts, infográficos e apresentações, com enfoque na promoção da interatividade, 
usabilidade e acessibilidade.  Bases teóricas e metodológicas na produção de material 
didático. Produção e avaliação de material didático, sob a perspectiva do atendimento das 
diversificadas necessidades de aprendizagens. 

OBJETIVOS 
Geral 

Fornecer subsídios teóricos e metodológicos para curadoria e produção de materiais 
didáticos significativos no contexto da EPT,  compreendendo seus limites e possibilidades 
de modo a abranger diferentes formatos que atendam às diversificadas necessidades de 
aprendizagens. 

Específicos 
● Compreender os fundamentos teóricos e metodológicos da curadoria e produção de 

materiais didáticos para a Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
● Identificar os diferentes formatos e tipos de materiais didáticos utilizados na EaD, 

considerando suas possibilidades e limitações. 
● Analisar critérios de qualidade, acessibilidade e usabilidade na seleção e produção de 

recursos didáticos para a EPT. 
● Desenvolver estratégias para a curadoria de conteúdos educacionais digitais, 

promovendo a aprendizagem significativa. 
● Planejar e produzir materiais didáticos diversificados que atendam às necessidades de 

aprendizagem de diferentes perfis de estudantes. 
● Avaliar o impacto dos materiais didáticos na mediação pedagógica e na construção do 

conhecimento na EPT. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Fundamentos teóricos e metodológicos da produção de materiais didáticos 
● Conceitos e princípios da curadoria e produção de materiais educacionais 



● Critérios de qualidade, acessibilidade e usabilidade na produção de conteúdos 
didáticos 

● Estratégias de mediação pedagógica por meio de materiais digitais 

2. Elaboração e curadoria de materiais didáticos digitais 
● Seleção e adaptação de conteúdos para diferentes perfis de aprendizagem 
● Formatos e recursos: vídeos, podcasts, infográficos e apresentações interativas 
● Ferramentas e tecnologias para produção de materiais didáticos digitais 

3. Interatividade, usabilidade e acessibilidade em materiais educacionais 
● Princípios de design instrucional e experiência do usuário 
● Recursos de acessibilidade para inclusão de diferentes públicos 
● Boas práticas na adaptação e personalização de materiais didáticos 

4. Produção e avaliação de materiais didáticos na Educação Profissional e 
Tecnológica (EPT) 

● Planejamento e desenvolvimento de materiais para a EPT na EaD 
● Estratégias de avaliação da efetividade dos materiais didáticos 
● Uso de feedback e indicadores para aprimoramento contínuo dos recursos 

educacionais 

METODOLOGIAS DE ENSINO 
A metodologia de aula será fundamentada na interação e na participação nas atividades 
propostas no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). O principal interlocutor desse 
processo formativo será o professor responsável pela disciplina. Serão priorizados recursos e 
atividades síncronas e/ou assíncronas do AVA. O atendimento ao aluno será por meio do 
AVA, com prazo máximo de resposta de 24 horas, com exceção dos sábados, domingos e 
feriados previstos no calendário acadêmico. 

RECURSOS DIDÁTICOS 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA); Textos e artigos acadêmicos; Vídeos e podcasts; 
Fóruns de discussão; Webinários e videoconferências; Atividades práticas e estudos de caso; 
Ferramentas digitais colaborativas. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Para cada 10h/aula, será realizada uma atividade avaliativa online (exercícios); A avaliação 
ocorrerá de maneira formativa e somatória, durante o desenvolvimento da disciplina, 
respeitando-se os diferentes conteúdos abordados e os desempenhos dos alunos; Trabalho 
Final de Componente Curricular. 

BIBLIOGRAFIA 
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PLANO DE CURSO 

IDENTIFICAÇÃO 
  POLO: Picuí 
CURSO: Especialização em Educação a Distância na Educação Profissional e Tecnológica  
MODALIDADE: Educação a Distância (EAD) 
COMPONENTE CURRICULAR: Ambientes virtuais de aprendizagem: ferramentas e 
estratégias de avaliação 

CARGA HORÁRIA 
CARGA HORÁRIA (CH): 30 h            CH Distância: 30 h          CH Presencial:  - 

EMENTA 
Ambientes virtuais de aprendizagem na EaD. O AVA Moodle: aspectos gerais sobre sua 
interface e funcionalidades. Principais recursos no Moodle: arquivo, livro, página, pasta, 
rótulo, URL. Principais atividades no Moodle: fórum, glossário, wiki, tarefa, escolha. 
Avaliação para a aprendizagem a distância nos cursos de formação profissional. Avaliação 
formativa na EaD: possibilidades e desafios. Ferramentas digitais que personalizam o 
processo avaliativo e possibilitam avaliações integradas nos cursos técnicos a distância. 
Recursos e ferramentas do Moodle que favorecem a avaliação formativa como barra de 
progresso, conclusão de atividade, relatórios de participação, gráficos de análise, módulo 
dropout detective, laboratório de avaliação. Banco de questões no Moodle. Livro de Notas 
no Moodle. 

OBJETIVOS 
Geral 

Conhecer o conceito de ambientes virtuais de aprendizagem, fazendo um recorte para o AVA 
Moodle, suas principais características e funcionalidades. Analisar os processos avaliativos 
para a aprendizagem a distância no contexto da EPT, a partir do conhecimento de 
ferramentas e estratégias digitais voltadas às avaliações formativas. 

Específicos 
● Compreender o conceito de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) e sua 

importância na Educação a Distância (EaD). 
● Explorar as principais características e funcionalidades do AVA Moodle, identificando 

suas possibilidades pedagógicas na EPT. 
● Analisar o papel da avaliação na EaD, destacando sua função formativa e os desafios 

no contexto da EPT. 
● Identificar e aplicar ferramentas digitais de avaliação disponíveis no Moodle, como 

questionários, fóruns, tarefas e relatórios de desempenho. 
● Desenvolver estratégias avaliativas inovadoras que favoreçam a aprendizagem 

significativa e contínua na EaD. 



● Refletir sobre boas práticas para a mediação e feedback no processo avaliativo, 
promovendo uma experiência mais interativa e personalizada para os estudantes. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) na Educação a Distância (EaD) 
● Conceitos e funções dos AVAs na mediação pedagógica 
● Principais plataformas utilizadas na EaD 
● O papel dos AVAs no ensino técnico e profissionalizante 

2. O AVA Moodle: Interface, funcionalidades e recursos 
● Estrutura e navegação no Moodle 
● Configuração e personalização do ambiente virtual 
● Recursos básicos: arquivo, livro, página, pasta, rótulo, URL 

3. Atividades e interatividade no Moodle 
● Recursos para colaboração e aprendizagem ativa: fórum, glossário, wiki 
● Atividades avaliativas: tarefa, escolha e questionários 

4. Avaliação para a aprendizagem a distância na Educação Profissional e 
Tecnológica (EPT) 

● Princípios e desafios da avaliação na EaD 
● Avaliação formativa: conceitos, práticas e importância 

5. Ferramentas digitais para personalização e integração da avaliação 
● Estratégias e ferramentas para avaliação contínua e interativa 
● Recursos do Moodle que favorecem a avaliação formativa: 

○ Barra de progresso 
○ Conclusão de atividade 
○ Relatórios de participação 
○ Gráficos de análise 
○ Módulo Dropout Detective 
○ Laboratório de avaliação 

6. Gestão da avaliação no Moodle 
● Construção e gerenciamento do banco de questões 
● Configuração e uso do Livro de Notas 

METODOLOGIAS DE ENSINO 
A metodologia de aula será fundamentada na interação e na participação nas atividades 
propostas no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). O principal interlocutor desse 
processo formativo será o professor responsável pela disciplina. Serão priorizados recursos e 
atividades síncronas e/ou assíncronas do AVA. O atendimento ao aluno será por meio do 
AVA, com prazo máximo de resposta de 24 horas, com exceção dos sábados, domingos e 
feriados previstos no calendário acadêmico. 

RECURSOS DIDÁTICOS 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA); Textos e artigos acadêmicos; Vídeos e podcasts; 
Fóruns de discussão; Webinários e videoconferências; Atividades práticas e estudos de caso; 
Ferramentas digitais colaborativas. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 



Para cada 10h/aula, será realizada uma atividade avaliativa online (exercícios); A avaliação 
ocorrerá de maneira formativa e somatória, durante o desenvolvimento da disciplina, 
respeitando-se os diferentes conteúdos abordados e os desempenhos dos alunos; Trabalho 
Final de Componente Curricular. 

BIBLIOGRAFIA 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA PARAÍBA 

DIRETORIA DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 
 

 
PLANO DE CURSO 

IDENTIFICAÇÃO 
  POLO: Picuí 
CURSO: Especialização em Educação a Distância na Educação Profissional e Tecnológica  
MODALIDADE: Educação a Distância (EAD) 
COMPONENTE CURRICULAR: Mediação pedagógica em EaD 

CARGA HORÁRIA 
CARGA HORÁRIA (CH): 30 h            CH Distância: 30 h          CH Presencial:  - 

EMENTA 
Abordagem crítica da relação entre as tecnologias digitais e os processos de 
ensino-aprendizagem no contexto da EPT. A docência em ambientes virtuais de 
aprendizagem. O processo de formação docente para a mediação do conhecimento com o 
uso de tecnologias digitais. Planejamento da mediação pedagógica. Recursos de interação e 
interatividade. Dialogismo e responsividade na Educação a Distância. Desenvolvimento de 
atividades práticas de mediação articuladas aos saberes técnicos próprios da Educação 
Profissional e Tecnológica. 

OBJETIVOS 
Geral 

Analisar criticamente a importância da mediação pedagógica, do dialogismo, da interação, 
da interatividade e da formação docente para processos de ensino-aprendizagem 
significativos, articulando conceitos à prática da EaD na EPT. 

Específicos 
● Compreender os conceitos de mediação pedagógica, dialogismo, interação e 

interatividade no contexto da Educação a Distância (EaD). 
● Analisar o papel do docente e do tutor na mediação pedagógica e na construção do 

conhecimento na EaD na Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
● Investigar estratégias de ensino que favoreçam a participação ativa dos estudantes, 

promovendo aprendizagens significativas. 
● Explorar o impacto das tecnologias digitais na mediação pedagógica e na 

interatividade nos processos de ensino-aprendizagem na EaD. 
● Avaliar boas práticas de mediação e tutoria, considerando os desafios e 

potencialidades da EaD na EPT. 
● Relacionar a formação docente com a qualidade da mediação pedagógica, refletindo 

sobre estratégias de desenvolvimento profissional na EaD. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 



1.Tecnologias digitais e processos de ensino-aprendizagem na Educação Profissional 
e Tecnológica (EPT) 

● Impactos das tecnologias digitais na educação 
● Ensino-aprendizagem na EaD: desafios e possibilidades 
● Educação Profissional e Tecnológica na cultura digital 

2.A docência em Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) 

● O papel do docente e do tutor na EaD 
● Competências docentes para a mediação pedagógica digital 
● Estratégias de acompanhamento e suporte aos estudantes 

3.Formação docente para a mediação do conhecimento com o uso de tecnologias 
digitais 

● Mediação pedagógica e construção do conhecimento 
● Estratégias formativas para atuação na EaD 
● Desenvolvimento profissional contínuo para a docência digital 

4.Planejamento da mediação pedagógica na EaD 

● Organização didático-pedagógica no ensino a distância 
● Desenvolvimento de roteiros e estratégias para mediação ativa 
● Acompanhamento e avaliação da aprendizagem na EaD 

5.Recursos de interação e interatividade na EaD 

● Estratégias de engajamento e participação dos estudantes 
● Ferramentas digitais para interação síncrona e assíncrona 
● Gamificação e metodologias ativas na EaD 

6.Dialogismo e responsividade na Educação a Distância 

● Conceitos de dialogismo e responsividade na mediação pedagógica 
● Construção do conhecimento de forma colaborativa e dialógica 
● Práticas de feedback e acompanhamento personalizado 

7.Desenvolvimento de atividades práticas de mediação na EPT 

● Articulação entre mediação pedagógica e saberes técnicos na EPT 
● Planejamento e aplicação de atividades interativas e significativas 
● Avaliação da mediação pedagógica e suas contribuições para a aprendizagem 

METODOLOGIAS DE ENSINO 
A metodologia de aula será fundamentada na interação e na participação nas atividades 
propostas no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). O principal interlocutor desse 
processo formativo será o professor responsável pela disciplina. Serão priorizados recursos e 
atividades síncronas e/ou assíncronas do AVA. O atendimento ao aluno será por meio do 
AVA, com prazo máximo de resposta de 24 horas, com exceção dos sábados, domingos e 
feriados previstos no calendário acadêmico. 

RECURSOS DIDÁTICOS 



Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA); Textos e artigos acadêmicos; Vídeos e podcasts; 
Fóruns de discussão; Webinários e videoconferências; Atividades práticas e estudos de caso; 
Ferramentas digitais colaborativas. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Para cada 10h/aula, será realizada uma atividade avaliativa online (exercícios); A avaliação 
ocorrerá de maneira formativa e somatória, durante o desenvolvimento da disciplina, 
respeitando-se os diferentes conteúdos abordados e os desempenhos dos alunos; Trabalho 
Final de Componente Curricular. 
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA PARAÍBA 

DIRETORIA DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 
 

 
PLANO DE CURSO 

IDENTIFICAÇÃO 
  POLO: Picuí 
CURSO: Especialização em Educação a Distância na Educação Profissional e Tecnológica  
MODALIDADE: Educação a Distância (EAD) 
COMPONENTE CURRICULAR: Avaliação e melhoria contínua em EaD 

CARGA HORÁRIA 
CARGA HORÁRIA (CH): 30 h            CH Distância: 30 h          CH Presencial:  - 

EMENTA 
Abordagem crítica na análise e interpretação de dados de desempenho específicos para a 
EaD no contexto da EPT. Práticas de avaliação institucional, com destaque para 
identificação das necessidades de melhorias e implementação de estratégias para tomada de 
decisão. Integração de práticas inovadoras na gestão da EaD articuladas às demandas de 
formação profissional, considerando o trabalho como princípio educativo, a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão e o acesso, permanência e êxito em 
cursos de EPT na modalidade a distância. 

OBJETIVOS 
Geral 

Analisar e interpretar dados de desempenho específicos para a EaD, destacando a relevância 
das práticas de avaliação institucional para tomada de decisão e implementação de 
estratégias comprometidas com a oferta da modalidade de EaD voltada à transformação 
social. 

Específicos 
● Compreender os principais indicadores de desempenho aplicados à Educação a 

Distância (EaD) e sua relevância para a avaliação institucional. 
● Analisar criticamente os dados de desempenho educacional na EaD, identificando 

tendências, desafios e oportunidades de melhoria. 
● Explorar metodologias e instrumentos de avaliação institucional voltados à EaD, 

considerando aspectos quantitativos e qualitativos. 
● Relacionar os resultados da avaliação institucional com a tomada de decisão 

estratégica para aprimoramento da EaD na Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT). 

● Desenvolver propostas de intervenção baseadas em dados avaliativos, visando a 
melhoria contínua da oferta e da gestão da EaD. 

● Refletir sobre o papel da avaliação institucional como ferramenta de transformação 
social, garantindo uma EaD inclusiva e de qualidade. 

●  



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1.Análise e interpretação de dados de desempenho na EaD 

● Indicadores de desempenho educacional na Educação a Distância (EaD) 
● Métodos quantitativos e qualitativos na avaliação de cursos a distância 
● Diagnóstico e monitoramento de desempenho na EaD da Educação Profissional e 

Tecnológica (EPT) 

2.Práticas de avaliação institucional na EaD 

● Conceitos e fundamentos da avaliação institucional 
● Modelos e ferramentas para avaliação da EaD na EPT 
● Identificação de necessidades de melhoria a partir da avaliação institucional 

3.Tomada de decisão baseada em evidências na EaD 

● Uso de dados para planejamento e reestruturação de cursos 
● Estratégias para otimização da gestão acadêmica na EaD 
● Monitoramento e acompanhamento da permanência e êxito dos estudantes 

4.Inovação na gestão da EaD na EPT 

● Práticas inovadoras na organização e desenvolvimento de cursos a distância 
● Tecnologias educacionais e sua aplicação na gestão da EaD 
● Estratégias para aprimorar a experiência do estudante na EaD 

5.A EaD na EPT e seus desafios socioeducacionais 

● Trabalho como princípio educativo na EaD 
● Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão no contexto da EaD 
● Políticas de acesso, permanência e êxito nos cursos técnicos e superiores a distância 

METODOLOGIAS DE ENSINO 
A metodologia de aula será fundamentada na interação e na participação nas atividades 
propostas no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). O principal interlocutor desse 
processo formativo será o professor responsável pela disciplina. Serão priorizados recursos e 
atividades síncronas e/ou assíncronas do AVA. O atendimento ao aluno será por meio do 
AVA, com prazo máximo de resposta de 24 horas, com exceção dos sábados, domingos e 
feriados previstos no calendário acadêmico. 

RECURSOS DIDÁTICOS 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA); Textos e artigos acadêmicos; Vídeos e podcasts; 
Fóruns de discussão; Webinários e videoconferências; Atividades práticas e estudos de caso; 
Ferramentas digitais colaborativas. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Para cada 10h/aula, será realizada uma atividade avaliativa online (exercícios); A avaliação 
ocorrerá de maneira formativa e somatória, durante o desenvolvimento da disciplina, 
respeitando-se os diferentes conteúdos abordados e os desempenhos dos alunos; Trabalho 
Final de Componente Curricular. 
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA PARAÍBA 

DIRETORIA DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 
 

 
PLANO DE CURSO 

IDENTIFICAÇÃO 
  POLO: Picuí 
CURSO: Especialização em Educação a Distância na Educação Profissional e Tecnológica  
MODALIDADE: Educação a Distância (EAD) 
COMPONENTE CURRICULAR: Sistemas e Gestão da EaD 

CARGA HORÁRIA 
CARGA HORÁRIA (CH): 30 h            CH Distância: 30 h          CH Presencial:  - 

EMENTA 
Níveis de organização da EaD. A perspectiva sistêmica de EaD. As dimensões da gestão de 
sistemas de EaD, tendo em vista as especificidades da modalidade. A institucionalização da 
EaD na EPT visando promover uma formação integral, emancipatória e potencialmente 
transformadora da realidade. 

OBJETIVOS 
Geral 

Compreender a EaD a partir de uma abordagem sistêmica, tendo em vista sua incorporação 
na estrutura organizacional das instituições que ofertam EPT. Identificar e analisar as 
diferentes dimensões que constituem a gestão de sistemas de EaD. Problematizar e refletir 
sobre a implementação de sistemas de EaD articulados à EPT. 

Específicos 
● Analisar a Educação a Distância (EaD) como um sistema integrado, considerando 

suas interações com a estrutura organizacional das instituições de Educação 
Profissional e Tecnológica (EPT). 

● Identificar os principais componentes da gestão de sistemas de EaD, incluindo 
aspectos pedagógicos, administrativos, tecnológicos e financeiros. 

● Examinar as políticas públicas e diretrizes institucionais que regulam a 
implementação e gestão da EaD na EPT. 

● Refletir sobre os desafios e oportunidades na articulação da EaD com a formação 
profissional e tecnológica. 

● Avaliar estratégias de planejamento, monitoramento e avaliação para garantir a 
qualidade e eficiência dos sistemas de EaD na EPT. 

● Discutir modelos de governança e práticas inovadoras na gestão da EaD, 
considerando a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Níveis de organização da EaD 

● Modelos de oferta da Educação a Distância (EaD) 



● Estruturas organizacionais para EaD em instituições de Educação Profissional e 
Tecnológica (EPT) 

● Aspectos normativos e regulatórios da EaD no Brasil 

2.A perspectiva sistêmica da EaD 

● Conceito e fundamentos da abordagem sistêmica na EaD 
● Interação entre os elementos estruturais: pedagógico, administrativo, tecnológico e 

financeiro 
● Gestão integrada e articulação entre os diferentes setores institucionais 

3.Dimensões da gestão de sistemas de EaD 

● Gestão pedagógica: planejamento de cursos, currículo e metodologias de ensino 
● Gestão administrativa: regulamentação, financiamento e estrutura institucional 
● Gestão tecnológica: Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs), infraestrutura e 

suporte técnico 
● Gestão da comunicação e interatividade: estratégias para engajamento e permanência 

dos estudantes 

4.Institucionalização da EaD na EPT 

● Desafios e perspectivas para a consolidação da EaD na EPT 
● Educação a Distância e a formação integral e emancipatória 
● Políticas institucionais para acesso, permanência e êxito na EaD 
● A EaD como ferramenta para transformação social e desenvolvimento regional 

METODOLOGIAS DE ENSINO 
A metodologia de aula será fundamentada na interação e na participação nas atividades 
propostas no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). O principal interlocutor desse 
processo formativo será o professor responsável pela disciplina. Serão priorizados recursos e 
atividades síncronas e/ou assíncronas do AVA. O atendimento ao aluno será por meio do 
AVA, com prazo máximo de resposta de 24 horas, com exceção dos sábados, domingos e 
feriados previstos no calendário acadêmico. 

RECURSOS DIDÁTICOS 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA); Textos e artigos acadêmicos; Vídeos e podcasts; 
Fóruns de discussão; Webinários e videoconferências; Atividades práticas e estudos de caso; 
Ferramentas digitais colaborativas. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Para cada 10h/aula, será realizada uma atividade avaliativa online (exercícios); A avaliação 
ocorrerá de maneira formativa e somatória, durante o desenvolvimento da disciplina, 
respeitando-se os diferentes conteúdos abordados e os desempenhos dos alunos; Trabalho 
Final de Componente Curricular. 
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